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//ÁSSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS CORRE: 


RENERICIO de 25: por cento — Qualquer artigo em 


O «Diario do Governo»: de/8 contém na 
sua parte official ; puzao: f 

à vi «Decreto. Ç 

+ — Tornando applicaveis ás freguezias que 
compõe o concelho do Barreiro as disposições 
da''carta dé lei de'18 d'Abril proximo passa- 
do sobre 'o processo e julgamento: 'nos juizos 
de policia correcciona] das causas relativas a 
coimas, policia municipal ou transgressões de 


Portarias. 

“Ao governador civil da Guarda sobre 
oJrecenseamento para o recrutamento do se- 
guinte anno dos mancebos que pelas camaras 
municipaes foram escusos dos recrutamentos 
anteriores, quango elles tenham a idade legal. 
—Olicio dirigido ao director da alfande- 
ga “grande de Lisboa e “à todas as repartições 
da dependencia do ministerio da fazenda de- 
clarando que por despacho de 23 do corrente 
houvera por bem S. M.. ordenar que, tanto 
na secretaria de estado do ministerio da fa- 
zenda, «como: nas- repartições dependentes do 
mesmo ministerio, d'ora ávante não se dê an- 
damento a requerimento algum, em que se 
sollicite emprego, seja qual fôr a sua natu- 
reza, sém que io requerente junte certidão de 
baptismo, bem como resalva. ou documento 
authentico, que prove haver: dado: substituto 
para o serviço militor, quando elle esteja com- 
prehendido na predita idade. z 

“— Aviso de pagamento no dia 9 do cor- 
rente, dos vencimentos do mez de Julho: de 
4859 das seguintes ses; — Academia de 
Bellas Artes — Academia Real das Sciencias 
— Archivo da Torre do Tombo — Bibliotheca 
Publica — Estado-maior de' engenheria — Dito 
de artilheria — Governos de Praças 'e Fortale- 
zas — Arsenal do. exercito, 


PORTO-ÃO DE AGOSTO, 


em Lpcsg — bz 
[1 CONTRACTO SALAMANCA. 

Está aberto 0 concurso para-a rea- 
lisação'das nóssas duas primeiras e mais 
importantes vias ferreas. No praso de 
quarenta dias a contar de tres do” cor- 
rente podem apresentar-se todos os con- 
correntes tendo effectuado o deposito de 
quarenta mil libras sterlinas em moeda 
corrente ou em titulos de divida fundada 
portugueza pelo valor do mercado. 

3 A construeção e exploração das vias 
de leste e norte, serão reguladas pelo 
contracto provisorio feito pelo governo, 
ultimamente, com o capitalista hespanhol 


EO 


- D. José Salamarica. 'A' Praça será aberta 


só “sobre asubvenção estabelecida n'este 
contracto, que é a de 4:500 Ib. por ki- 
lometro para a viade leste, e à de 5:400 


- lb. por kilometro para a do nórte. 


A 'via! ferrea de leste deverá termi- 
nar úas proximidades de Badajoz e a do 
norte na margem direita do Douro. A 
empreza fica com a exploração por no- 
venta e nove annos,'e com 'o direito de 
estabelecer o telegrapho electrico em toda 
a extensão das linhas que construe, su- 
geitando-se á tabella regulada” pelo go- 
verno para'o uso dos particulares, e trans- 
mittindo gratuitamente 'as' participações 
officiaes. A | 
“ "As directrizes serão accordadas com 
o governo, devendo na'do norte incluir- 


- se Coimbra, e na do sul fazer-se a pas- 


sagem do Tejo proximo a Santarem. A 
empreza apresentará as plantas necessa- 
rias para o efeito, sendo a obra inspec- 
cionada sempre pelos engenheiros do go- 
verno.. ? 

E São estabelecidas todas, as condições 
para a constrieção e exploração, regu- 
Jando-se nivelamentos, distancias, assen- 
tamento para duas vias, córte das linhas 
por outras a construir no' futuro, peso 
das laminas, logares para os passageiros, 
tarifas para estes e mercadorias,- acau- 
telando-se por disposições, quanto é-pos- 
sivel, todos-os casos que possam poste- 
riormente-dar logar a duvidas. 

A linha do sul deverá estar termi- 
nada dentro 'de tres annos, e a' do nor- 
te em cinco. O governo poderá findos 
os primeiros quinze annos comprar as 
duas linhas, mediante indemnisação á 
empreza, a qual fica alliviada dos direi- 
tos de importação: sobre as materias de 
que necessita, e das contribuições de 
qualquer natureza, menos o direito de 
transito; durante'o contracto. 

“Ao findar os noventa' e nove annos 
as duas vias ferrcas com todos os esta- 
belecimentos de que ellas. dependem fi- 
cam: propriedade: do estado, ficando a 
emprezà com os objectos da exploração. 
São estabelecidas as condições da en- 
rega. 

Qualquer duvida que occorra entre 

“a empreza e o governo será decidida por 
quatro arbitros dous da nomeação da- 
quella e dous da deste. Se os quatro 
arbitros não concordarem, nem na no- 
meação do quinto para desempate, o 
governo e a empreza, será a nomeação 
d'esse quinto arbitro devolvida ao. su- 
premo conselho de justiça. 
- As desintelligencias entre a' empreza 
e os seus empregados, ou entre quaesquer 
destes e os particulares serão submetti- 
das aos tribunses portuguezes. 

Na impossibilidade, de darmos desdo 
já a nossos leitores a integra do contra- 
eto Salamanca, ahi deixamos em resumo 


é 
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as condições que nos pareceram mais 
essenciaes para ellê ser comprehendido. 
O «Diario do Governo» deverá publicar 
Os nomes dos concorrentes. A mais van- 
tajosa licitação será apresentada ás côr- 
tes para se resolver definitivamente esta 
importante questão. Se não apparecer 
licitante mais vantajoso que D. José Sa- 
lamanca, o seu contracto será do mesmo 
modo submettido ao parlamento para ser 
approvado ou regeitado. 

A espectativa publica, com toda a 
rasão justificada, volta-se para este as- 
sumpto qne-preoceupa todas as atlenções, 
e tom de em bréve sofrer a discussão 
dos representantes do. paiz. 


BARRA DA FIGUEIRA. 


O «Diario» de 8 do corrente que 
hoje recebemos contém o seguinte aviso 
ácerca da barra/ da Figueira, 'que publi- 
camos para, conhecimento do commercio: 

« Achando-se tudo disposto, para fe- 
char o paredão:geral, que serve de ca- 
bedelo do sul ao porto da Figueira, em 
uma abertura de 123 metros, que, se 
tem até agora reservado para dar, passa- 
gem á navegação ; e tornando-se da maior 
conyeniencia e urgente necessidade prin- 
cipiar a concluir este trabalho no mais 
curto espaço de tempo, não só para evi- 
tar algumas circumstancias que podem 
difficultar,a sua execução, mas tambem 
para; abrir a barra .ao norte, e chamar 
todas as agoas, alli antes do proximo in- 
verno ; pelo presente anuncio se previne 
o commercio de que aquelle. porto vai 
ficar fechado desde o dia 20 de Agosto até 
ao dia 20 de Outubro, em. quanto não 
se abre a nova barra no norte; mas que 
durante este intervallo, “fica por fóra do 
mencionado paredão geral do sul, e den- 
tro da barra, uma enseada que oflerece 
fundeadouro e descarga ás embarcações 
que demandarem este porto. | Repartição 
do commercio, em 6 de Agosto de 1859.= 
Antonio Augusto de Mello, Archer » 


“SITUAÇÃO FINANCEIRA DO BRAZIL, * 
- ESTADO MONETÁRIO E BANCOS. 

“Publicamos hoje um capitulo do im- 
portante relatorio que o ministerio da 
fazenda do império do Brasil apresenton 
ao parlamento, d'aquella nação, 
| Não; .só porque é nosso . proposito 
dar nas columnas do nosso jornal, tudo 
que em. relação ao Brazil tenha verdadei- 
ra importancia, mas pela muita valia do 
documento aque nos referimos, não de- 
-viamos deixar de proporcionar aos nos- 
sos assignantes a. leitura do capitulo em 
que o illustre membro do governo impe- 
rial patenteia com notavel precisão e mi- 
nuciosidade qual. é a actual situação fi- 
nanceira d'aquelle próspero paiz. 

A questão da circulação monetaria é 
em papel, que tanto tem preoccupado os 
homens publicos do Brazil, e que pare- 
ce ainda longe d'uma solução satisfacto- 
ria, põe-na o ministro da fazenda em 
toda a-sua luz, a 

Para se reconhecer toda a transcen- 

dencia della, basta notar, que o mesmo 
ministro diz —que actualmente a somma 
geral de papel moeda. empregado como 
meio circulante póde ser computada em 
cerca de 90 mil contos de réis, e que 
os metaes desappareceram inteiramente 
da circulação. 
Já em um dos nossos numeros pas- 
sados indicimos este importante docu- 
mento, ao qual em seguida dámos publi- 
cidade, chamando para elle a altenção de 
nossos leitores : 


Começarei o relatorio dos negocios 
da repartição de que me acho encarre- 
do, expondo-vos as bases em. que me 
fundei para orçar a receita do imperio no 
uturo exercício de 1860-1861 em réis 
46,034:7678000. 

A receita dos tres ultimos exercicios, 
com exclusão dos depositos, foi a seguinte: 
1855-1856... ... 38,634:3568105 
1856-1857 - h9,156:4148724 
1857-1858 2. 49,437:4938833 
Termo médio. ... | 45,742:7548887 

Computando em 46,034:7678 os re- 
cursos de que poderá dispôr o futuro 
exercicio, fiz apenas um ligeiro augmen- 
to sobre o termo médio do ultimo trien- 
nio, como é de uso fazer-se no lhesou- 
ro, pela esperança de que o movimento 
das rendas publicas reassumirá a sua car- 
reira ascendente, 'e de que continuareis 
a auctorisação pará a arrecadação dos 
2% addicionaes sobre a exportação-dos 
productos agricolas e manuctacturados da 
industria nacional. 

O exercicio de 1857-1858, cuja li 
quidação está aconcluic-se, ou não dei- 
xará saldo algum, ou legará pouco mais 
de 1,000:0008.. Em consequencia de cau- 
sas accidentaes: e passageiras, as rendas 
teem sido pouco prósperas no exercicio 


corronte: calculo que a: sua diminuição 


virá a ser dê 6 a 7 mil contos de réis 
comparativamente ás do anno precedente. 
Mas o exercicio de 1856-1857, cujo 
saldo, foi 11,879:6178084, supprirá suffi- 
cientemente o deficitque por ventura pos- 
sa haver, não só no presente exercicio , 
como no que tem de começar em Julho 
proximo, se se prolongar a acção das mes- 
mas causas a que me referi, o que 
é de esperar. ai F 

A despeza geral foi orcada em ré 
h5,950:7268286, e da sua compara: 
com a receita, resulta um saldo de' réis 


8h:0MOBTAA. 


>Esta. marg e, 84 contos apenas, 
é sem duvida insuficiente para collocar. 
o thesouro em estado de fazer face ás 


necessidades imprevistas. 

A auctorisação legislativa para a co- 
brança dos 2% sobre a exportação, de 
que acima fallei, tem de expirar no ulti- 
mo de Junho d'este anno. A suppressão 
definitiva' d'esta parte dos impostos seria 
justificada, se se houvesse verificado a ex- 
pectativa'de'saldos consideraveis no exer- 
cicio corrente. Com efleito, à abundan- 
cia de recursos excedentes ás precisões 
do serviço não poderia ter outra appli- 
cação que não fosse o allivio dos con- 
tribuintes. Mas, infelizmente, não “tendo 
os factos correspondido ás previsões do 
orçamento, não ha motivo algum plausi- 
vel para desarmar-se o thesonro de re 
cursos que se tornaram indispensáveis, 
sobretudo quando se attende ao incremen- 
to progressivo das“ despezas que é mister 
fazer com a colonisação, com as vias de 
transporte e outros melhorâmentos de um 
beneficio directo á lavoura do paiz. 


ie 


ESTADO MONETARIO E BANCOS. 


A" ordem de factos, sobre que vou 
agora chamar a vossa allenção , liga-se 
tima das questões máis graves e compli- 
cadas da actualidade. O estado de nossa 
circulação está longe de offerecer nm 
aspecto animador, e reclama contra a ac- 
ção das causas conhecidas, que tendem 
a peioral-a progressivamente, providen- 
cias, cuja efficacia depende do concurso 
esclarecido e firme dos poderes do Estado. 
“Ha quasi um terço de seculo que a 
industria do paiz'se resente profundamen- 
te dos eff erentes á existencia do 
papel-moeda, perduravel reliquia do nau- 
fragio do primeiro banco de eireulação 
que se fundou no Brazil. Todos os mi- 
nistros, que n'este longo periodo teem di- 
rigido nossas finanças, assignalaram em 
seus relatorios o que havia de arriscado, 
de calamitoso em uma' circulação de pa- 
pel-inconversivel, e indicaram a volta ao 
regimen da circulação metallica, ou da 
circulação mixta, como o remedio radi- 
cal contra às grandes fluctuações dos va- 
lores. A opinião commum e uniforme 
d'esta suecessão não interrompida de go- 
vernos illustrados era aliás sanccionada 
pela sciencia e apoiada na experiencia 
geral e constante das nações, que pela 
pressão de acontecimentos extraordina- 
rios se viram reduzidas a fazer uso tem- 
porario do papel como agente das per- 
mutações. é 

Com efteito, a condição essencial que 
necessita em toda a parte a industria 
para crescer e prosperar é a estabilidade 
do valor do instrumento da circulação dos 
seus productos. Essa condição é preenchi- 
da pela moeda metallica, que pela ma- 
teria preciosa de que é composta é o equi- 
valente universal, a medida uniforme e 
quasi invariavel de todos os gutros va- 
lores, o producto-typo a que elles se re- 
duzem, como a um denominador com- 
mum. O papel bancario—simples promes- 
sa de pagar a moeda — não póde subs- 
tituil-o na circulação senão com a con- 
dição de ser convertido n'esse objecto 
real, que representa á primeira requisi- 
ção do portador. 

Como, porém, toda a sociedade 
civilisada precisa d'um meio qualquer de 
circulação, póde acontecer que a moeda 
inconversivel supra as funeções da ver- 
dadeira moeda até certo ponto e sempre 
imperfeitomente, comtanto que a sua 
quantidade corresponda exactamente ás 
necessidades das transacções, donde tira 
o seu valor de convenção. Ainda assim 
essas necessidades sendo sujeitas a va- 
riar por mil circumstancias diversas, a sua 
relação com o papel fiduciario variaria 
do mesmo' modo, produzindo oscilações 
nos preços e nos cambios. Se, além des- 
ta causa ordinaria de fluctuação, novas 
quantidades de moeda fiduciaria fossem 
discricionariamante acerescentadas á que já 
existisse, ou seja pelo Estado ou por 
bancos de emissão sem lastro metallico 
e sem dependencia de principio algum re- 
gulador, nesta hypothese, não podendo 
o limite das exigencias reaes dos es- 
cambos ser mais reconhecido e respeila- 
do, appareceriam em toda a sua inten- 
sidade as perturbações” e desordens de 
um systema fictício de circulação feita 


em arterias de papel. Adam Semith, o 
fundador da sciencia, as comparou a es- 


na terra earriscadas a baquearem ao pri- 
meiro sopro das tempestades commer- 
cines. à 
Com similhante circulação mes- 
mo em circumstancias ordinarias, nenhum 
contracto póde reputar-se preservado de 
grande perda no dia do pagamento ; t 
das as estipulações tornam-se aliatorias; 
os que vendem aprazo, os que arrendam, 
os que emprestam, são cruelmente lesa- 
dos “na liquidação por uma mudança no 
valor do papel com que não contavam ; 
cada uma das operações do coinmereio 
póde occultar um fallimento sob a appa- 
rencia de um ganho. As oscillações dos 
preços tornam-se o objecto favorito da 
especulação ; despresa-se 0 trabalho ho- 
nesto que conduz lentamente á riqueza, 
e prefere-se explorar a mina dos valores 
incertos em deterimento dos legitimas in- 
teresses da industria, e da moralidade 
publica. 2 

Mas não é sómente sobre o com- 
mercio que recabem as consequencias do 
papel-moeda; todas as classes da popu- 
lação estão sujeitas á sua perniciosa in- 
fluência. 

Os salarios das classes operárias pa- 
gos em um papel diminuindo de valor, 
as defraudam de parte dos fructos do 
seu trabalho e lhes causam inesperada- 
mente grandes difficuldades o sofirimen- 
tos pela subida dos preços dos artigos 
de subsistência. Sem duvida ellas levan- 
tam depois o preço dos salarios, mas isto 
nunca se verifica na mesma proporção da 
baixa do papel e da alça dos generos 
alimentícios. E" sabido que o encareci- 
mento das subsistencias não. é seguido 
senão de longe pelo movimento ascen- 
dente dos salarios 

O governo éo primeiro que suppor- 
ta os resultados do depreciamento do 
papel. Pela percepção dos impostos é elle 
o mais importante dos credores, do mes- 
mo modo que pelas despezas que. tem 
de fazer é o mais importante dos con- 
sumidores. Como credor fica sujeito 4 
sorte commum de todos os outros, soffre 
com elles a violação dos contractos, re- 
cebendo em pagamento valores inferio- 
res aos que calculára. Como consumidor 
é obrigado a despender mais para adqui- 
rir à mesma somma de productos e sa- 
tisfazer o mesmo numero de negessida= 
des. A estes males vem ajuntar-se as per- 
das mais ou menos cónsideraveis que 
supporta com as remessas de fundos para 
pagaráentos idos seus empenhos do ex- 
terior. A 

Sobre os funccionarios publicos os 
inconvenientes do papel-moeda são 
mais sensiveis ainda. Se as classes que 
vivem de industria independente teem o 
expediente de augmentar o preço do seu 
trabalho, o mesmo não succede á classe 
numerosa dos que prestam serviços ao 
Estado, e que continuam a receber os 
mesmos vencimentos, quasquer que se- 
jam as alterações dos valores. 

* Para melhorar nossa situação mone- 
taria , os governos. passados encontravam 
obstaculos insuperaveis que tornavam 
inexegquiveis as suas combinações e frus- 
travam seus esforços, até que em 1846 
achando-so a quantidade de papel-moe- 
da ao nivel, ou abaixo do movimento da 
circulação, e tendo parado antes suas 
fluctuações, o poder legislativo fixou pela 
lei de 14 de Setembro d'aquelle anno, 
entre elle e o ouro, a mesma relação que 
então o curso natural das cousas havia 
já estabelecido. 

Em 1853 attendendo-se ao desen- 
volvimento consideravel do nosso com- 
mercio e industria, comparativamente aos 
periodos anteriores e á opportunidade 
de emprehender-se conjuntamente o me- 
lhoramento do systena de credito ban- 
rario e o do meio circulante existente 
fundou-se o banco do Brazil em virtude 
da lei de 5 de Julho desse anno. Uma das 
incumbencias principaes do novo estabe- 
lecimento foi o resgate gradual do papel- 
moeda do Estado, devendo satisfazer com 
os seus bilhetes, que seriam recebidos 
nas estações publicas, a deficiencia do 
meio circulante, que se fazia então sen- 
tir, e preencher 0 logar que o papel res- 
gatado tinha de deixar. Mas este banco, 
de um mecanismo novo e anormal, por 
falta de base'metallica offerecia difficul- 
dades de execui que só uma profun- 
da circumspecção e alilamento poderiam 
remover. . 

Era preciso caminhar sem precipita- 
ção e graduar a emissão de modo que 
não affectasse o valor do meio circulan- 
te preexistente, nem obstasse a emigra- 
ção espontanea dos metaes para os nos- 
sos mercados, o que não deixaria, de 
acontecer, se elle Livesse a pretenção de 
formar com os seus bilhetes todos os 
canaes da circulação. Era preciso que em 
suas expansões não ultrapassasse o limi- 
te traçado pela espetialidade de sua es- 
tructura, e pelo estado excepcional da 
circulação do paiz, porque de qutra sor- 


o- 


tradas agreas sem nenhum ponto de apoio” 


“diflicaltaria a conservação do seu fun- 
do disponivel, prolongaria debaixo de 
nome diferente o predominio do papel- 
moeda, com toda -a sua comitiva de más 
consequencias, annullando o beneficio 
do resgate das notas do thesouro. A fa- 
culdade de dilatar ou contrahir a sua 
emissão privilegiada, sem encontrar om 
torno de si a perigosa . concorrencia de 
outros bancos independentes e rivaes; 
sendo cautelosamente dirigida, podia ha- 
bilitar o novo estabelecimento a cumpri 
os seus importantes “destinos, inoflensi 
vamente, corrigido em tempo e com 
rd bordado de acção qualquer exces- 
so que os factos revelassem.. 

-A incumbencia quo a lei de 11 de 
Setembro de 1846 deu ao governo, de 
manter a relação fixada entre o ouro eo 
papel do thesouro, retirando. da circula- 
ção uma parte deste para elevar o seu 
valor pela diminnição da quantidade, 
passava assim virlnalmente para o banco 
do Brazil. Como essa quantidade era en- 
tão muito inferior ao movimento das 
transacções, ea superabundancia do meio 
circulante só podia provir da emissão do 
novo estabelecimento, é obvio. que a elle 
unicamente cabia desde então atalhar a 
plethora da circulação, encurtando o fio 
ás suas operações e recolhendo os seus 
proprios bilhetes, até que o equilibrio se 
restabelecesse, 

Mas o banco tinha de pagar o tri- 
buto da, inexperiencia : seduzido pelas 
perspectivas lisongeiras, que oferece a 
principio a distribuição exagerada do cre- 
dito ; illudido pelos clamores e exigen- 
cias da especulação, forçou a emissão 
além “do que “carecia a circulação dos 
valores reses creados pela industria. 

A emissão do banco central, que em 
31 de Julho de 1856 era já de 24,000:0008, 
comprehendidas as caixas do S. Paulo o 
Ouro Preto, subiu em 30 de Julho de 
1857 a 36,000:0008. A emissão das fi- 
liaes, reduzida a 10,000:0008 em Novem- 
bro de 1856, elevava-se a 16,000:000$ 
em Maio do anno seguinte. Assim, o to- 
tal da emissão bancaria superior a 
50,000:0008, quasi que tinha duplicado 
no breve periodo de um triennio e meio 
circulante fiduciario, sem que as opera- 
ções da industria anterior, o movimento 
do commercio internacional o a somma 
dos capitães cireulantes houvossem cres- 
cido em umá fazão justificativa deste 
progresso tão apselerado da emissão. 
Entretanto, RO nltimo anno a que 
me referi, comêgaram a sobresahir os 
symptomas de iningua de produeção na 


principal industria do paiz, por deficien- 
cin no suppriménlo do trabalho. A lavou- 
ra de exportação attrahia a si os braços 
empregados no Serviço da cultura, que 
se applica nos ártigos de subsistencia de 
nossos grandes fentros de população, e 
a subida de toóilos os preços dos sala- 
rios, augmentanto as despezas de pro- 
ducção, dificultava as economias e ac- 
cumulações quê anualmente accrescon- 
tam o capital ta sociedade. Por outro 
lado uma parte consideravel do. capital 
de gyro, que antes servia exclusivamen- 
te a alimentar àS operaçõos commer- 
ciaes, se havia fixado e immobilisado em 
numerosas empre2as, que o não. des- 
prendem e renfvam senão no fim de 
longos prazos. . E 

Foi nestas Eireunstâncias que se pre- 
conisou, como meio de remediar a escas- 
sez de capitaus; à fundação de novos 
bancos de emissl?, cujo papel converti- - 
vel em outro papel tambem irrealisavel 
e já reduudante devia servir de instru- 
mento maravilhoso a uma mais ampla 
distribuição do gredito gerador de capi- 
taes. E” impossivel compreender como 
a multiplicação artificial de signaes ro- 
presentativos dá moeda poderia fazer as 
vezes dos valores produzidos pelo. tra- 
balho e pela economia. 

Estabelecides comtudo os novos ban- 
cos ao lado do banco do Brazil e de 
suas filines, o plano da lei do 1853 fi- 
cava fundamentávelmente mudado, tanto 
no ponto do vista da reforma do meio 
circulaute, como No modo de reger o 
credito no paiz. 

Eu disse que com à promulgação da 
lei citada cessava para o governo a obri- 
gação imposta pela de 11 de Setembro 
de 1846, tanto iBais que já elle operava 
o resgate annuál deuma porção de suas 
notas sem -espertt que tivesse lugar a 
depressão eventãtal do seu valor, no fu- 
turo, por excessa de quantidade, bypo- 
these que aliás não se poderia mais ve- 
rificar. Mas o banco do Brazil, logo que 
se abriram novas fontes abundantes de 
emissão, além dá sua, com o estabeleci- 
mento de outros bancos, perdeu o po- 
der de sustentar O valor do meio circu- 
lante contrabindo à circulação de seus 
proprios bilhetes, quando isso fosse ne- 
cessario. Esse poder, para ser efficaz- 
mente exercido, Presuppõe, como clau- 
sula indispensavel, O privilegio da emis- 
são, porque de Outra maneira tudo q 


/ 


? em -sonitido 
inverso dos bi pose penira! + Quan- 
do ello se côntrahisse, os Outros Se Bx- 


pandiriam : o vazio deixado pela retirada 
do seu papel seriu preenchido pelo dos 
outros. E' facto averiguado pelos ho- 


mens de Estado mais competentes dos!- 


paizes a ssa tendencia irre- 
sistivel que leva os pequenos bancos ri- 
vaes a approveitarem-se, para exagerar 
à Sua emissão, do ensejo em que me- 
didas preventivas são tomadas pelos gran- 
des Danos párá conjutar q porigo, 
enhum fio director ligo, pois, às 
emissões dos diversos bancos: o governo] 
não, póde atalhar a má circulação: O 
banco do Brazil tambem o não póde, 
quando mesrio a organisação de sua di- 
rectoria fosse menos imperfeita do que 
-0.6: O resultado tem sido que, em vez 
de progredirmos na tarefa de, melhorar 
o meio circulante, pelo contrario have- 
retrocedido a tout de nos acharmos 
entomênte em situação peior quo a 
nterior a 1853. ass ; 
circulação em papel fiduciário com- 
punha-so ontão de 46,000: o no- 
tas do thesobto, 3,000:0008 dos bancos 
Commercial o do Brazil, 2,000:0008 dos 
das próvincias de ta Bahia : 
total, 51,000:000. “Cerca de 30,000:0008 
em motãos preciosos auxiliavaim o forti- 
ficavam o credito déste papel. 

Actualmente à somma geral do pa- 
pel moeda empregado como instrumento 
«irculatorio púde ser computada em cerca 
“de 90,000:0008 : 6 os nielaes desappa- 
receram inteiramente da circulação! | 

"O Estado impoz-se 0 grande sácri- 
ficio do applicar 46,000:0008 à extincção 
das suas tótas, alim do possuir uma 
circulação sãa e solida, como o reque- 
yem às hecessidades do comercio é da 
civilisação. Mas, à medida que cresce 
“a somma da divida contrahida gradual- 
mente para este effeito, cresco ainda mais 
“o mal que 'se pretendo remover. Reli- 
vamos por meio do emprestimo do banco 
6,000:0008 do papel-moeda, e ao mesmo 
tempo 50,000:000% de outro papel, tam- 
bem irrealisavel, vem oceupar o espaço 
que aquelte deixára na citculação, e 
isto em beneficio de associações párticu-| 
Tares. Houve um augmento do deu p- 
e. na massa do papel-moeda durante os 
cinco annos, entretanto que o nosso mo- 
vimento industrial avaliado pelas impor- 
tações e exportações em igual periodo 
offorece uma diflerença de 40,0L p. c., 
tendo sido as sommas reunidas de am- 
bas 161,706:303g no exercio de 1853 a 
a 1854, e as do 1857 a 1858 de 
226,407:3228000. am t 

O instrumento circulatorio não póde 
augmentar na razão áritbmetica do ac- 
crescimo dos productos que faz circular, 
porque as evoluções dá moeda são muito 
mais numerosos e rápidas que as do 
producto. 

Proenchida a circulação com essas 
notas irrealisaveis, emigraram os imo- 
taes, e O seu refluxo tornou-se impos- 
sivel, porque só a reducção do meio 
eirculatito pôde convidar à reimportação 
da moeda, quando tem sido axportada 
para saldar u balança do commércio no 
exlorior. 

Tornamos atraz d'este modo ao sis- 
tema puro é simples do «papel-moeda , 
de que nos procuravamos libertar, e 
achamo-nos mais expostos do que nunca 
ás repentinas o incálculaveis oscilações 
dos cambios e dos preços. 

Outr'ora a quantidade do papel era 
conhecida e determinada ; 6 governo a 
podia diminuir, mas não augmentar, nem 
“mesmo (emporariamente. Hoje o limite 
ostá fóra de toda a previsão; os novos 
Dancos podem elevar a emissão á altura 
do seu capital social, sem restrieção al- 
guma, no que respeita ao fundo dispo- 
nivel, uma vez que possuam titulos do 

. divida publica o acções da companhia da 
- êslrada do ferro no valor dos bilhetes 
em circulação. Ora, qualquer das fre- 
quentes crises monetarias é commercines 
deixa o bilhete sem garantia sulliciente 
de conversibilidade immediafa , porque 
em similhantes emergencias os mencio- 


nados titulos ou não acham comprado-! 


res, ou são rebatidos de: uma maneira 
ruinosa. a 

Em presença das difliculdades oriun- 
das da concorrencia e do presente estado 
mionetario, para o qual alé corto ponto 
contribuira, o banco do Brazil sentiu a 
necessidade de contrabir-se, o em officio 
dafado de 23 de Abril ultimo dirigiu-se, 
por intermedio do seu ilustrado presi- 
dente, ao governo imperial, solicitando 
providencias que o habifitem a desem- 
penhar regularmente os fins importantis- 
simos de. sua insliluição, a que estão 
ligados os interesses do thesouro nacio- 
Náloa oi ) 

Sómente medidas legislativas que es- 
tatuam regras e condições ao. exercicio 
delegado administrativamente da faculda- 
de de emittir, pertencente ao Estado, 
poderão tornar menos anormal a cireu- 
Jação , dar facilidade e segurança ás o) 
do banco sem prejuizo de direi- 
tos adquiridos de emissão, e assentar o 
credito sobre alicerces em que seus in- 
contestaveis beneficios não sejam agou- 
rentados por seus perigos pará a socie- 
dade inteira, 

No emtanto, como não julgasse o go- 
verno conveniente quê no meio das cir- 
cumstancias que acabq do descrever, con= 


a O COMMERCIO DO PORTO. .. 


sê so Danco do Brazil e ás suas 
faculdade que lhes 
peto decreto de 5 de di 
de ampliarem a sua emissão do triplo 

fundo dispunivel , foi est pot ã 

revogada pelo decreto ds 90» il 
proximo findo, ficando a emissão Jimi- 
tadã ao duplo do capital disponivel e ao 
valor das notas do thesouro resgatadas 


Ne 


Cumpro-mê m'ésta ovensião informar 


vos que, pelos detretos n.º 2,383 a 2,400 
de 2 de Abril ultimo, foram aulhorisa- 
das todas as sociedades anonymas que 
haviam, requerido a sun incorporação 
para exercerem operações de desconlu e 
de. deposito, impondo-lhes o governo al- 
guias clausulas restriclivas, mas acon- 
selhadas pelo interesse da solidez e segu- 
rança dos proprios estabelecimentos. As 
necessidades do credito e as nocessida- 
des da cireulação, são. duas cousas inlei- 
ramente dislinctas. 

A somma de capilhes que a indus- 
tria, procura, por meio do credito, é sem- 
pre muilo maior. que a somma dos meios 
de permutação que à circulação suppor- 
ta. Distribuir o credito sob a fórma uni- 

EDSON TON ARE ) 

ca de novos bilhetos circulantes é per- 
tutbar e dopreciar a circulação, que não 
admilte, sem Lrasbordar, senão quanli- 
dades determinadas de moeda, ou de seus 
signaes representativos , sejá qual fôr a 
demanda de capilaos ; e é ao mesmo (em- 
po diminuir as vantagens de credito , 


parte do seu poder de acquisição dos 
productos da industria a quo era desti- 
nado o adiafitamento do capital, Os ban- 
cos de desconto e deposito servém q cre- 
dito sem influir na circulação e nos pre- 
cos; são a esle respeito os auxiliares 
inoffensivos dos bancos de. emissão. 
Entre os banços approvados alguns 
teem por fim auxiliara lavoura com em- 
prestimos de longo prazo e de uma amor- 
Lisação pouco onerosa. pr 
Todavia o que está feito não é ain- 
da bastante para dolar a. principal de 
nossas industrias com os meios podero- 


tro occupa-se de medidas fendentes a sa 
tisfuzer esta grande necessidade, as quaes 
emo tempo opportuno serão submettidas é 
vossa deliberação. | 


Noticias do Ultramar. 

Reçeberam-se no ministerio dos ne- 
gocios da marinha e ultrimar  ullicios 
do governador geral da provincia de Mo- 
cambique , datados de 1 de Março, e 6 
de Maio do corronte anno, e por elles 
consta o seguinte: |. Nor 

. Quo a cholera-morbus asialica, que 
alli sê Linha manif o dia 3 de Fe- 
vereiro, achava-se fel te extincta des 
de 22 de Março ; tendo sido yictimas d'el- 
la na cidade individuos até o fim 
do Fevereiro, e 72 desde então alé 22 
de Março, prefazendo o total de 752 obi- 
tos; incluindo-se n'este numero 55 cu- 
ropeus do sexo masculino, e 8 do femi- 
nino ; é que no continente, segundo as 
informações obtidas, haviam fallecido du- 
rante a epidemia 600 individnos , fal- 
tando porém ainda recolher as partici- 
pações de alguns pontos. 

Que tinham entrado em Moçambique 
alguns navios de Gda, e dos diferentes 
portos da provincia, com cargas de mar- 
fim, cera, urzello, 6 gergelim, etc. : bem 
como um navio americano com 600 fur- 
dos de algodão. Que o marfim vindo dos 
portos montava à 4:730 arrobas, pouco 
mais ou mênos; sendo por isso de .es- 
perar, que o rendimento da. alfandega 
seria superivr ao de igual mez dó anno. 
anterior. 

Que, por participação do Arbitro 
portuguez da commissão mixta estabele- 
cida no Cabo da Boa Esperança, consta- 
va que linham sido alli julgadas más 
presas o batel Fatte Mabruque eo hiale 
Esperança, detidos pelo cruzeiro brilan- 
nico por suspeitos de se empregarem no 
trafico da escravatura; e que a mesma 
commissão declarára, que os interessados 
do bate) tinham direito á indemnisação 
de 2:5888000 reis, e os do hiale á de 
6:1478812 reis; sendo assim já tres 
as embarcações portuguezos detidas, e 
julgadas mds presas, pelo mesmo molivo, 
pois outro tantó Linha acontecido com o 
pangoio É br de Moçambique, apresado na 
altura de Quelimano, 

Que a morte do Manicussi, ent Qu- 
tubro ultimo, occasiondra, como é cos- 
tume, grandes desordens entre os negros 
seus subditos; e tendo os regulos, de- 
pendentes do distrieto de Lourenço Mar- 
ques, pedido auxilio contra o regulo Co- 
bete, inimigo dos portuguezes, e de todos 
os seus visinhos, o governador intarino 
Hdaquelle distrito julgou dever auxilial-o 
com duas lanchas, commandadas por dois 
olficiaos, e guarnecidas com soldados, os 
quaes se reuniram á força dos regulos, 
em numero, aproximadamente, de 3;400 
homens; e em 22 de Novembro morcha- 
ram em direcção á ilha de Benguelena, 
ondo se achava o Cobele, ca qual éa 
chave do rio Manicussi, Por essa occa- 
sião o regulo Cambine, das margens do 
rio Magaia, oflereceu as suas lLerros á 
corda, Foi atacada a ilho; mas o alferos 
José Joaquim Reynaud Sampuio, tendo 
encalhado a sua lancha, por assar ser 
o primeiro a desembarcar, foi cercado 
pelos inimigos, e, depois de resistir por 
algum lempo, viu-se obrigado a lançar- 
se ao mor [0 que lombem lizeram as pra- 
ças da guarnição da lancha], morrendo 


porque esse papel superabundante perde , 


O inimigo perdeu na ilha 7 chefes 


PRO e 30 negros,se nós feres Sumpaio, 4 
jro db 1856, | soldados “gurc na 4h 08, A reg q 
lo do|e 10 coçadare odio f a ianch E 

ão nella, . 


calhada, e! |: a peço de enlibre 

o govornaNdf sahiu então nodia 2 “do 
Dezembro ; e no dia 5 foi tomada a ilha, 
tendo o inimigo retirado para além do 
rio, levando a lancha é a peca. Ogover- 
nadot voltou à praça, e em” 16 tornou a 
sahir com doze lânclins, 'maradores, é 
força dos regulos, podendo só a 25 pas- 
sár otio, e DEEMUIR ovoações do ini- 


LISBOA 8 DE AGOSTO. 
(Gotresp. partic. do Toliimercio do Porto, 


Temos sido pontuses em, escrever € 

enviar à nossa correpondencia, diaria ; e 

por isso. ficamos, extremamente | surpre- 

hendidos quando ni? jornal de,5, do cor- 
A 


rente, vimos que não se tinha ahi reco- 
bido a nossa carta | N'alguma parte esta- 
rá o desvio, pois que por nossa propria 
mão a deitamas na caixa do, correio, e 
muito mais côdo da hora destinada para 
se tirarem. pr 

Pelos fins do corrente mez é espo- 
rada em Lisboa a corvela, «Estephaniap, 


vez a sua viagem. E' um fado que per- 
segue, esto vaso. Em Maio já estava 


sas de credito de que careco. O iminis-kprompto pata partir quando abriu agoa 


no. logar do helice, e se descarregou, o; 
carvão, Dalla e arilheria, para, ir a cons 
certo. Este feito, eil-a outra vez em via- 
gem de experimenta, 6 noto precalço— 
mais agoa aberta. No dia 29 de Junho, en- 
trou novamente para a doca, e na ma- 
nhã de 25 de Julho largou para viagem 
do experimenta, cujo resultado não | sa- 
bemos por ora. Coisas nossas; mas a fa- 
talidade parece Pers E com, todas as 
suas forças esta malfadada embarcação , 
que até nem chegou a ser vista por aquella 
cujo nome tevo, A guarnição que.se en- 
viou a buscal-a, apenas chegou teve 25 
doentes com esquinencias, e o comman- 
dante teve de requisitar de Lisboa um 
cirurgião, que E enviou l . 
El-Rei o Senhor D. Fernando. con- 
tinua em Cintra; e El-Rei o Senhor-D, 
Pedro Y encerrado no palacio de Mafra, 
não procura diversão 4 sua dôr. Debal- 
de se insta com El-Rei ; está sempre em 
uma desoladôra tristeza; se por alguns 
momentos | parere distrahir seu, pensa- 
mento para outrosobjecto que não seja 
aquello que lbe dilacéra. o coração, 
n'esses momentos em que se lhe diz — 
que por bem do seu, povo, procure di- 
versão à tamanha pena; e que a nação 
assim Ihvo pede » — O monarcha respon- 
e: — «sou lão grato a osta nação ; es- 
tou tão penhorado do seu procedimento 


que nada lhe posso recusar. » Do feito 
a perda da Rainha foi grande; e noPa- 
co é a sua falta bem sentida, por que 
ninguem se pode deslembrar daquellas 
bondosas e alfaveis maneiras com que 
tractava a todos, 

Hontens estivemos no convento das 
freiras da Madre de Deus, e ahi soubé- 
mos d'um facto alé hoje ignorado, Um 
dia em que Sua Magastade El-Rei foi vi- 
silora Fundição, Sua Magestade a Rainha 
avançou mais adiante alé ao dito con- 
vento. À abbadeça: é já muitissimo cdo- 
sa, o ha partes no mosteiro a que de ha 
muitos unnos não -hia, mas para mostrar 
o edificio á Senhora D. Estefania fez das 
fraquezas forças, apesar das muitas ro- 
gativas da Rainha para que se deixasse 
estar nasua cella, que as outras religio- 
sas lhe mostrariam o, convento. Como q 
abbadeça insistisse, Sua Magestade dan- 
do-lhe o braço, assim a foi amparando 
interessando a todos aquelles affayeis cui- 
dados e solicitas altenções pela idade se- 
nil. À boa velha não se póde esquecer 
deste dia, que a todos relata com lagri- 
mas nos olhos, Apenas no convento cons- 
tou que Sua Magestade havia adoecido, 
as freiras ospontancamante fizepam pro- 
ces; o quando lhes chegou noticia de 
mais perigo envisram ao paço o manto 
de Nossa Senhora, 

Ha 12 annos que se está construin- 
do em Damão uma corvela, que tem o 
nome da mesma terra| Parece incrivel, 
mas é um facto: O desgraçado constru - 
etor, João Victor Moreira, que ali se acha 
degradado ha todo este tempo, pois foj 
enviado d'agui para a concluir, quando 
ali morreu o outro constructor Josó Nie 
golau, pedia e reclamava do ministerio 
da marinha que se lhe promptificassem 
meios para o corvela ir é agua; até que 
por fim Sá da Bandeira poz para este cf- 
feito á disposição da Junta de Fazenda 
quantia suficiente para a conclusão. do 
barco, mas o governador lançou mão d'a- 
quelle dinheiro para pagar em Gda as 
dospezas da fragata D. Vernando, e a cor- 


n'essa oceasião afogado, 


vela continuou no mesmo estado q apo- 


|reira, que com raz 


se novo precalço, não vier. adiar outra! 


- |se subsistem as con 


drecêr no estaleiro | Agora eis as Últimas; 


noticia: e a, es speilo recebemos! 
di o nois Psafmohy em Dam 
ão : inda ali não chegau dinheiro 
aj u (ão pro ui rtacia di 
inisterio da marinhas e uco trai: 
lho a que se tem procedido consiste em 
desmanchar o que está feito, por causa 
daruina do tempo, “assentando novas pe- 
gas Um se lugar... Cobbos d'osta nossa 
tórra. Quândo à corvela navégar já está 
velha! Os vãos que se tem assentado na dita 
ombárcação são de mareta das matas de 
Goa: madeira que osta ao, tampo se 
arruina com prfmpsida oram aquelles 
quo, hojo so substituem, poslos em 1851, 
e como alé agora se não pôde fazer os 
assoalhados, éxpostos à chuva como os- 
invam, porque a bartaca de ólhos não 
evita a entrada da agon, arruinaram-se 
completamente, N'aquellas paragens já 
não lemos senão um Cconstructor, que é 
o dilo Moreira, porque eiu Junho mor- 
ren em Gôa o constructor Gil, o assim 
tambem o outro gentio, quê se chamava 
ado |. Bis o estado em que a tal respei- 
to estão as cousas nas nossas colonias, E 
quem ba de ir substituir ali o tu Mo- 
o que le dêem 
por acabada à comibissio quê já atura 
ha 12 annos? | Constructores não os Le-| 
mos por cá, pois; que; a; aula de cons- 
trucção nada tem produzido, por falta de 
animação aos alumnos. ua ' 
“O vonde- de Thomar fot lontém pas 
ra Matra Uespedi-so d'Bl=Rei'e “real” fas 
imilia, pois' párie n'estr'semana para é 
Brazil. Hoje segunda! feira deve estar de 
vôlta fio 'seu phlúcio da Estrella. vo 
As festividades “do dia de hontem ná 
cidade, o nos suburbios estiveram muito 
concorridas. died é, ah , 
Hoje foi guarda municipal ouvir 
uia missa por amu do SM. 6 Sar? 
D. Estephanio, no templo de S. Domin: 
pos, oq Ox Uau 'uynças. of 
Tiveram logar esta manhã as áni 
hiinciadas exequias na igrejn di Concei- 
cão Velha, 6/0 fadre Sargedas repetiu" á 
oração funebre, que fizera no templo dé 
Santo Antonio da Só. A igreja estava com 
à usual Armação de encarnado 101 + 
O alhiário» de hoje determina que 
as exequias solemnes por alma de 8; M. 
1 Rainha tenham Togar no templo de S. 
Vicente de Fóra, no dia 20 do correiite, 
atimando-se convenientemente a igreja, é 
respectivas tribuútias. Darânte o officio, 
as fortalezas é torrês das igrejas darão 
os signies de lutto. Suspendom-se n'es- 
se dia os espectáculos. tos oh 
Providencia tambem pura que os 
mancébos eliminados” do recrumento pe- 
las camaras municipaes, em virtude do 
artigo 8.º dalei de 27 de Julho de 1855, 
sejam nes ADA setônhecer 
ições com que foram 


nr 


antes isentados. riu ca 

Recommenila-se tambem que por ne- 
nhúm ministerio se dê andamento à re- 
querimentos pedindo a do ah- 
cebos que tenham completos 21 pois 
é hão nioslrem certidao de (orem sidi 
reconsendos e entrado no sortea 
nos térnios da lei. der ngad 

Recebetam-se officiosdo governador 
geral de Moçambique, dizendo que à tho- 
tera alli se manifestára em 3 dé Fevereiro, 
e sé oxbinguira em 22 do Março, Sendo 
na cidado o seu resultado 752 óbitos : 
incluindo 63 európeus: & no continente 
até ás ultimas noticias BUD individuos 


y 


pura comigo nestes suprêmos imomentos,? fállecidus. Chegára alli um navio ameri- 


cano com 600 fardos de algodao; é que 
o marfim vindo dos portos montava a 
4730 arrobas. A' excepção do districto 
de Ibo, em nenhum outro sê havia ma- 
nifestado a epidemia. 

Hoje não é dia de so publicarem os 
jornaes, e a capital ostá mui pobre de 
noticias. 

—— e 
IT 1 
PENAFIEL, 6 DE AGOSTO DE 1859. 
e [Corresp. particular.) 


Dos correspondentes particulares do 
«Commercio do Porto» sou eu por certo 
o mais reservado, e avaro de noticias e 
acontecimentos: é que, fiz protesto de 
não communicar senão o que possa ser 
de alguma conveniencia ou interesse pu- 
blico; — e disto mesmo ainda, só oque 
não offenda, on comprometta melintres 
e susceptibilidades pundonorosas, que em 
terras pequenas, por niniamento êxquisi- 
los, merecem todas às altenções o res- 
peitos. 

Ma cousas de interesse local, aliás 
muito palpitante, que deveria lembrar— 
sem má intenção, — como por éxemplo : 
a construeção do cemiterio publico, para 
o qual parece que deverá haver já em 
cofre, “pelo monos 1;8004000 rs, que tan- 
to somnia seis vezes 3008000 rs. , que 
na Junta Geral do districio foram ha seis 
annos destinados no orçamento da cama- 
ra, exclusivamento para esta obra, afins 
de acabar-se de uma vez para sempre 
o pessimo e prejudicialissimo costume 
ou antes, desucato — (ie convertor as igre- 
jos; onde só deve ndorar-se a Deus, em 
rocoptaculos immundos | Item: = uma 
estação telegrafica, visto que pot esta ci- 
dado; tem de passar a linha; o o gos 
verno paga aos empregados, uma vez 
que acamara proporcióne casa adequada; 
parece todavia que a camara calculando 
a despreza de vinte ou trinta moedas , 
ue poderia importar a obra, e comparan= 
du-a com a vantagem da facilidade e ras 
pidez das communicações, decidirá talvez, 
por economia, que não haja estação tos 
legraphica, salvo se o governo mandar 


estruir por sua contã 6 
embra que que 
segundo diz ado. O 

ndo que estas 

antes, lembradas Bliás comia melhor 
nienção, podem irrogar vensufo, ou acor- 
dar outra qualquer ideia menos agrada- 
vel: e sendo certo, que ninguem gosta 
de ser arguido, nem ainda adyertido, 
quando: faz o que intende,' e julga -inten- 
der o que fiz: > callo-me;,» não digo 


nada, adoplando o principio: — laisser 
aire. 
f E verdade, à proposito do cemito- 


pahidã: 
io 


de S. 
esta ci- 


temporal, sém Faltat no espirttu: Vaio 


porção dos seus, meios; as outras por 
em quanto, assim, como, as, confrágias , 
são patrimonio; de padre de defuns 


atainy 


etos. 


Mas deixemos de parte. estas cousas 
e outras muitas de. não menos lomo , 
pelas razões que: levo: ditas, passando «a 
dar-lhe algúmas troticias agricolas, eins 
dustriães. ra 
Acerca das primeiras, os centeios por 
aqui , apesar: das chuvas-aturadas e co 
piêsas durante os mezes de Muto'e Junho 
nem por isso se estragarais, excépto al- 
guas, que ceifados antecipadamente. e 
verdes ainda, se avariaramá-mingua de 
chlor e bom tempo, para se completar 
depois de ceifados à maturação. Comti- 
do, senão ba grande. abundancia, ainda 
assim à producção deste-genero foi mui- 
to melhor do queiSe esperava, é de so- 
Dejo pará consumo. prado A 
= Os milhos ha muito que se não vi= 
ram» tão lisonjeiros o esperançosos. Se o 
calor continuar a favorecel-bs, promet- 


nto | lh, 


tem-uma-colbeita aburdantissima:-Osdas 
terras altãs, leves! sebcas, estão vinga- 
dos: os das fundase pesadas, com quan- 
to um pouco atrazados, nhb promettem 
menos, como, o»tempo lbes continue a 
correr, e úão venha frio que os definhe; 
e não, deixerespigar. E” r4 
Não posso dizer outro tanto emquan- 
Lo a9 vinho, que nasceu em goral me- 
nos que o, anno passado, e esse mesmo 
perdeu-se todo, ou quasi todo: parto 
ao abrir, ou florecer, queimado pela chu- 
vu: o restante, e que ainda, podera vin- 
gar, invadido pelo oidium sem esperan- 
ças. Posso, dizer, sem receio d'exagerar, 
que a vindima por estes sitios está feita, 
Da batata, com, quanto em muita del- 
la-désso. q mal durante as chuvas, não 


que o bulbo seja duradouro por imper- 
feito ; 6 lanin em respeito,  Lemporh, 09= 
MO 4 setodiá. o olud 
O feijão está viçoso ,. e com muita 
Yagem, parecendo que, a não haver con- 
ppetiadades teremos d'elle abundanto  co- 
gita,, j 7 3 vai 
+ O azeite morreu todo ao florecer, af- 
fogado pelas chuvas de Junho, não. dei, 
Xando esperanças de colheita. deste. ge- 
nero, apesar de ler nascido muito, 
Fructa em geral, e do tempo, tem 
havido. em abundancia. ! 
* Os preços dos, cereaes no mercado 
desesram bastanto: o. milho, regula de 
a 500 rs., o centeio a 420, a batata 
a 140 o 160 rs. o alqueiro. Altribue-so 
estã baixa nos preços ás lisonjeiras es- 
Peranças da fntura colheita dos milhos, 
ser que deixe d'influir tambem a medida 
do governo em quanto á prorogação da 
importação dos cereacs. 
Temos nesta: cidade ereada uma no- 
Y9 industria — uma fabrica de cortumes 
His poucos d'amigos, conhecendo as van- 
tagens peculiares, que olferece esta terra 
Para similhanto, genero de industria, for- 
Maram uma pequena sociedade, entran- 
do cada qual com o que pode, e con- 
clgiram a obra em menos de um anno, 
começando desde já a trabalhar Estou 
bem certo, que o resultado hade ser do 
intóresse ; porque podem aqui haver por 
Preço muito commodo e favoravel, tun- 
to os couros verdes, como a casca para 
tonal-os; o que é de grande. vantagem, , 
« Outros muitos ramos de industria 
fabril podiam ainda emprehender-se, cos 
05 por exemplo uma fabrica de papel, 
ofleracendo o rio Sousa em qualquer pon- 
to das suas margens, optimos sitios, O 
muito acommodados; esta ideia porem, 
Só não tem passado desaperceébida, como 
Jmporta maiores sommas: para se realisar, 
Sinda não Level emprehendedores, Pois 
erã uma especulação, que não havia de 
dar prejuizo, e que para a terra seriado 
ingomparavel proveito. — Mais tarde será! 
Por hoje não ponho mais na corta, 
e9fioluindo por lhe dizer, que o estado 
Sagitario é magnifico, 


. Passageiros, — O vapor «Lusitas 
mig», entrado hontem às 11 hóras e meia 
da manha, vindo de Lisboa, tonduziu a 
seu bordo 200 passágeiros, entre estes 
OS seguintes : 4 
. Autonio Peixoto Pinto Coelho da 
Silya, sua esposa e dous filhos, José Jon< 
quim Peixoto, João da Silva, Gregorio 
Cezar M. Caiola sua esposa e uma filha, 
M, V. do Sacratnento, Francisco Fragozo , 


Ernesto Meuman , Antonjo Moreira Maia, 


foi escassa a produção; mas duvida-se 


| 
; 
, 


Jp 


eres salão e am eo me dm e q e e ie NE SE INÃ 


* gem, se de nós fôra sabida', ao tempo 


Cordeiro Pinheiro. Tortudo, ! D. 
Furtado Coelho, seu sobrinho e sobr 
nha, João Candido Furtado Coelho, Luiza 


Rosa Carneirorde-Jesusy Thomaz d'Aqui=l! 
no Gaspar e tada igues) 
D. A ; Joaquim] erreira 


nna aqui 
Carvalhido e sua esposa, João, Ferreira 
dos Santos Pinheiro, Antonio de Padua 
da Silva Sampaio, Manoel: Carlos Teixei- 
xeira, sua esposa, filha e cunhada, Sil- 
vino José de Sampaio. GR: 

Distincções academicas, — 
Na faculdade” de 'Philosophiia da Univer- 
sidade de Coiimbra foram premiados os 
estudantes abaixo mencionados : * ai 

ANKÓ zECTIvO DE 57-58. 
A animo ndo 

Prexio.! Voluntario, Jetonymo Ro- 
drigues Ratos, de Riba d'Ancora,- dis- 
tricto do Vianna do Cástéllo. 

1.º aceessir. Ordinário, Augusto Lu- 
ciano Simões de Carvalho, do Porto. 

2.º accEssir.  Ordinario, José Eduar- 
do de Oliveira, de Lisbua. k 

Curso 'admimstrativo. 

premio. Marquez de Souza e Hols- 
tein, de Lisboa. - 

1.º accksstr. Manoel Emygdio Gar- 
cia, de Brágatiça. ” 

2.º accêsstr. “Delfim Martins Ferrei- 
ra, de Rio Tinfo, districto do - Porto. 

ANNO LECTIVO DE 1858-1859. 

“2.º anno: 

4.º partiDO. “Ordinario, João Pa- 
checo Alves'de Resende, d'Arrifane, dis- 
tricto do Porto. minto Pinda 

4.º prexso: Voluntario”, Jeronymo 
Rodrigues Ramos, de Riba d'Ancorá. 

2.º prexto. Ordinario, Augusto Lu- 
ciano Simões de Carvalho, do Porto: 

Accessir. Voluntario, Casiruiro d'AS- 
cenção de Sousa Menezes, de Ponte da 
Bapsgoiom s curvos enmiosa um 

y 


1.º PARTIDO. 


Ordinario, Alvaro Ko- 
Barbosa Ayala, do Porto. 


pke 
ria! Pitiheito Torres, de Braga. - 
WIM. presiro. “Ordinário, dr. Antonio 
Pinto de Magalhães Aguiar, de Santa Eu- 
lafia “dé Constance, districto do Porto. | 


| AS Accessrr,  Voluntario, Candido 
Celestino Xavier Cordeiro, dé Torres No- 

vas. Rue br? 
2.º actéssrr. Ordinário, D. Thomaz 


deSouza- Holstein, de Lisbod. | 
“3º aetkssrr, Ordi nho, D. Phili- 
pe de Sousa Holstein, de Lisboa. , 
4º antno. 
5º cádeira — botanica. 
"Pretto. Ordiriario, Alvaro Kopko de 
Barbosa Ayalta, do Porto. 
= 6 M Cadeira — mineralogia. 
“ Premio. > Obrigado, Manoel Pautino 
d'Oliveira, de Brogança. q po 
- Aeoessrr. Ordinario, Bernárdino An- 
tonio Gomes, de Lisboa. 
aa 


E inistrativo. 
TA EE ar 
1.º acoessir. Ordinatio, Marióel Biny= 
gdio Garcia, de Bragança, e M 
729 kccessr. To fia Martins Feb 
feira, de Rio Tinto. y ) 
"3.º" accessrr. «João Antonio Franco, 
Fragão, de Cápinha, districto de Castello 
Brafico. Tab 

Loteria. — O plano para a A. 
extracção da loteria do 3.º trimestre da, 
Misericordia de Lisboa é o seguinte: 

O capital será de 30:0008000 reis, 
formado de 6,000 bilhetes a 58000. reis 
cada um. Haverá 1,960 premios e 4,040 
Drago RR “ : 

“Os premios serão : 1 de a 
—"4 de 2:0008000 — 1 de 1:0008000 — 
1 de 6008000 — 1 de 4008009 — 2 de 
3008000 — 2 de 2008000 —- 20 de 100g, 
— "1930 de 68400 — e 1 de 488000 ao 
n.º que se extrahir depois de lirados os 
mais prémios. % a Am 

Encendio.—Hontem, às 3 é meia 
da tarde, deram as lorres signal d'in- 
cendio na freguezia de Cedofeita. Foi 
na rãa 16 de Maio, ná casa terrea n.º 
139 a 141, morada do adeleiro: José Ro= 
drigues Ramalho. . 

Os soccorros foram promptos, e sal- 
varam-se todos os moveis , roupas, etc ; 
porém a cosa do lado das trazeiras, onde 
começou o incendio em um enxergão , 
ficou completamente arruinada. , k 

* Corre o boato de que o fogo, fôra 
lançado: por uma criada-que tinha sido 


despedida e que fôra bontem/ buscar a 
caixa. aê 
O facto de se manifestar o incêndio 


na cama da criada, pouco depois da sa- 
hida d'esta, é que, ao que parece, deu 
origem ás suspeitas. A authoridade pro- 
cedia: à averiguações. o 

Explicação. — Na nossa folha do 
4.º do corrente démos, sobre o naufra- 
gio do vapor «Duque do: Porto», alguns 
pormenores, que eram o extracto fiel de 
uma carta que nos veio à mão. 

Não vimos, nem sabiamos dé outras 
nolicias, e não podiamos por isso dizer 
senão o que nos constava, 

No «Jornal do Commercio» de Lis- 
boa publicou-se um communicado, os- 
tranhando que se fallasse com, elogio: 
de dous engenheiros, e se deixasse no 
escuro o procedimento heroico do snr. Jo- 
sé Diogo Mascarenhas Mousinho d'Albu- 
querque, que, com um cabo, se lançou ao 
mar, e nadou com perigo de vida para 
terra, ondo foi segurar à extremidade da 
corda, e assim assegurar o meio de sal- 
vação para todas as vidas. 

* Não seriamos nós que calasseios unia) 
acção, de” tão: heroica abnegação e cora-, 


que demos a noticia sobrç o nautragio; 


caro co a” o 


mi 
“2º parrivo. - Ordinário, Antonio Ma | mad 


as ag que à sabemos pelo alludido 
communicado, não nos sofire o animo re- 
eusar ao sor. Mousinho d'Albuquerque o 


onvor devi eu o, que con- 
Do qianav Pinda pelo 
erno. fe” Resl"S Bj de Huma- 


Ditariaa, gotiuiso 4 ITR! 

Para acções taes, o verdadeiro 
eloquente elogio — é cital-as. |, , 

Theatro Baquet. .-Hontem deb 
à companhia do Gymnasio., n'este Lhea+ 
tro, a pripeica epresentição das come- 
dias «O homem dás cautelas», original 
do sar. J. C. dos Santos, actor da mes- 
ma companhia, e «Feio do corpo e bo- 
nito d'alma», original do snr. José Ro- 
mangobicup "eba | 

Ná primeira foram muito applaudi- 
dos e chamados, no fim, ao proscenio 
Os atlores é O aúctor, que representa 
nesta sua comedia, é bem como sem- 
pre; o papel de galã. - 

Na segunda, que agrádou muito , 
o actor Simões, nã pafté do protago- 
mista, foi enthusiasticamente applaudido 
é chamado Uuas vezes ao proscenio. E 
mais justos é merecidos applausos não 
sabemos nós to nunca se déssem. 

Castno frar e — Mad. Berge, 
é as actrizes Eugeni Câmara e Jesuina, 
eos actores Abel e Paulo Martins, es- 
frearam horilem b pequeno theatro do 


e mais 


. Os actores e actrizes de que fizemos 
ção r 


epresentaram por obsequio a 


e 
dêshabilado 


nger do 


ficiador d'este prodígio que 

os vi ses andam, maravilhados , 
porque muitos d'elles. contam que ouvi- 
ram no ermo claustro, O Orgão, as vo- 
zes, etc, x bout STE 4 
: , Diz mais — que 0 caseiro da cerca, 
andando a. colher ameixas, ouvira O, tan- 
ger do orgão o E 
pedindo-se de cnseiro Lj, (o 

À balela achará, não o duvidamos, | 
numerosos crentes, porque tudo o ques 
prodigioso deshimbra ; é mesmo fo! au 
os bemaventarádos não são lão tar 
como sé julga. EN 

) lação dá Europa: = À| 

«Presse» dé Pariz pública sobre o movi-| 
mento da população da Europa à se- 
guinto tabela: e sd 

& O númiero'dos casamentos é; como 
sê sabe, muito máior em tempo de paz 
do qué em tempo dê guerra, é quanto 
mais aúgmentam as probabilidades de 
guerra, mis dimindem os cisamentos. 
Em 1823 contrairam-se em Frênça'40:000 
|matrimonios mars do que dirante' cada 
um dos cinco árnos da octupação do 
|páiz pelas potencias estrangeiras. Ná 
Russia, não obstante o pouco interesse 
que o povo toma pelos negocios do 
estado, tiveram lugar, em 1812, ménios 
(60:000 ou 80:000 mutrimonios do que 
nos anrios anteriores. > 

« Uma observação curiosa a fazer, 
é o prodigioso augmento da popúlação 
desde o começo do seculo. A compa- 
ração dos quatro numeros que ên' se- 
guida damos, tornará mais saliente q 
(pouca proporção que existe entre, elles; 
|« Em 1700 a França tinha 19.669:320 hab. 
«Em 1762» » » 21.769:163. » 
« Em 1801 » » » 27.349:003. » 

« E, actualmente, o numero dos ha- 
bitantes da França é superior a 97 mi= 
lhões. ! 

« Esse augmento parére ser devido! 
á adopção da vacina, que, diminvindo! 
as probabilidades de morte, teve, por 
esse resultado, uma acção indirecta nó 
numero dos nascimentos. Uma infini- 
dade de outras causas pódem influir no 
numero de nascimentos : uma das prin- 
cipaes é a relativa ao clima. Notou-se qua 
quando proximo do equador se vive 
maior é a focundidade das múlheres. 
Eis o resultado das observações feitas 
ácerca do numero das crianças , por fa- 
milia, nos diferentes paizes da Enropa. 


« Mil cosas do familia dão : Crianças 
No reino das Duas-Sicilias “é 5,946 
No reino Veneziano... ... = 5,454 
No reino de Wurlemberg 5,433 
No reino da Bohemia 5,296 
No reino de Portugal 5,184 
No grão-ducado de Hesse. 4,81 


Austria... 0. 
Hollanda io «teratã 
gráo-ducado de Meklomburg 
roino da Prossias,. e... 

Russia .. 
França ., 
Hanóver. 
Suecia. ,. 
Noruega. 
Holstein 


Cas. cesso rev. 3,065 


esmaiou de susto, des-| | 


minuicção rção que 
se ávanca pai te. À diferença é 
sobretudo "muito notavel entre ó reino 
de Napoles e;a Inglaterra, que-estão col- 
locadas nas duas extremidades da escala. 

«Nós apenas 'mencionâmos:o resul- 
tado das observações feitãs nos paizes da 
Europa. A diferença torna-se ainda mais 
sensivel entrovolimas: mais appostos: As- 
sim, no Groenland, a julgat pelo que di 
zem alguns viajan! 000 familias pro- 
duzem quasj ) crianças, em. quanto 
que no Brazil; pelo contrario, 4,000 fa- 
milias dão proximamente'7,400 crianças. 
Póde fazer-se uma ideia da rapidéz com 
que; a população Se duplicaria se as ter- 
riveis epidemias proprias d'esses climas 
não as dizimassem consideravelmente. 

« Está talculido quê em toda a Eu- 
ropa o numero da população do sexo 
masculino deveria; .a julgar pelos masci- 
mentos, ter sobre a população do “sexo 
feminino um excederite de quatro mi- 
lhões, se esse excedente não fosse to- 
dos os“tliás annulfido pelos nimiérosos 


accidentes, que ámeaçãm a vida, dos ho-|, 


mens com preferencia á das soulhazaç.op 

- Commutação. == 0 general hol- 
landez Gunckel, “conde neto á morte pe- 
lo crie, d'enveneriamento, foi agraciado 
pelo rei, que lhe commutou a pena em 20 
annos “de-prisão. O genral tom mais de 
80 annos. 

Obra gigantesca. = Tracia-5e 
actualmente na Russia d'um vasto e atre- 
vida: projecto, que é uma das maiores 
obras 'd'este seculo.  E' a junção do mar 
Caspio com o mar d'Azoff. 

À primeira ideia d'este atrevido pro- 
jecto-é de Pedro" o Grande. Porém, antes 


de a legar' à Execução, tê) j Fetnir dois 
dos prihahtA pe Re ER Volga 
0 0 Dono, MI O! UTHOS 
Desgraçadamente os obstaculos que 
encontrou, então, pára a realisação d'esta 
grande empreza foram;tamanhos; que o 
Czar se viu obrigadoa ábandonal-a. 
Passou-se mais dé seculo e meio, 
quando, o anno passado, Mr. Bergsltesser, 
director -em chefo das salinas d'Astrakam, 
concebeu a ideia  de' reálisar O indicado 
projecto. re 
Os trabalhos preliminares, que no 
corrente anno continuam sob a sua di- 
recção, teem lido um exito quasi inespe- 
rado, 'é não será impossivel que, no mo- 
mento em que escrevemos, se ache rea- 
lisado completamente o gigantesco plano 
de Pedro o Grande. 
Cartas cél s. — Publicou-se 
ultimamente em Pariz uma colleeção de 
cartas de Maria Stwart, reunidas por Mr, 


| Teulet. 


Entre ellas se acham as que a des- 
graçada rainha difigiu ao embaixador Men- 
doza, relalivamente'aos seus: intentos de 
trânsmittir ao ret de Hespanha os seus 
direitos hereditarios, no caso de que seu 
filho se obslinasse em seguir a religião 
protestante. 

Hom meio. —O governo: inglez 
manda para as dios oriefitãos 6 occi- 
dentaes múlitos milhares de mulheres dos 
soldados, com, o fim d'obrigar estes a 
permanecer n'aquellas regiões, pela in= 
fluencia que sobre elles exercerão o ca- 
rinho é os cuidados domesticos. 

Correios arabes. -— Nas tribus 
nomades (diz um: jornal francez), que 
vivem ao sul d'Algeria, ha homens que 
exercem o mestér de correios, e que, 
mediante um salario, se encarregam de 
despachos verbaes ou escriptos. São os 
Rekass, que, antes da conquista d'Argel, 
eram os correios ordiniarios até ás praias 
do Mediterraneo. b 

O Rckass', quando vaiém missão ; 
caminha a passo gyniastico, e para ter 
o peito bem desembaraçado , conserva 
os mãos agarrados ds extremidades d'um 
pau, que coloca horisontalmente por 
detraz do pescoço. 

A sua unica provisão são algans 'pu: 
nhados de lamaras mettidas no sew al- 
forge, e oseu unico vestuario uma calça 
levo d'algodão. Tem tambem um par de 
borzeguins, mas só os calça nas horas 
em que a areia, aquecida pelo sul, 
queima até as patas dos cnvallos. 

O arabé correio perde no caminho 
o menos tempo possivel. Quando pro- 
cisa tomar a respiração pára, conta ses- 
senta aspirações é parte. Não dorme 
mais que duas ou-tres horas por cada 
vinte e-quatro. Para não dormir muito 
tempo, o Rekass, quando se deita, ata 
no pé um pedaço de corda de certa ex- 
tensão e pega-lhe o fogo na extremidade. 
A corda arde lentamente, é quando está 
para acabar, o lume avisa o dormente 
que é préciso partir. 

Singular despertador | 

Como se vê, o mester de correio 
arabe exige aptidões especiaes; e se ás 
qualidades physicas se accrescenta a que 
possue o arabe do deserto, de differen- 
gar com a vista um homem d'uma mu- 
lher a tres leguas de distancia, reconhe- 
cer-se-ha que o Rekass é um ser ver- 


3] dadeiramente phenomenal. 


Monumento. — As damas de Mi- 
lãor abriram uma subscripção para dedi- 
carem á imperatriz dos francezes um 
monumento dé: marmore, como) expres- 
são do seu reconhecimento e das suas 
esperanças. 

Parece canard: —Lê-seno «Jor- 
nal do Havre»: 1 

« Mr. Alexis de Berthier, antigo co- 
ronel' do 86.º de linha, que fez prodi- 
gios em Solferinó, e que é actualmente 
brigadeiro, teve um braça osmigalhado 


« Por esta tahella se vô qu ha-di- 


ima Crimêa, 


|] DU 
se a uma experiencia que lhe propôz um 
medico seu amigo. 

vir Este cortou-lhe. o; braço, ; tirou-lhe a 
parte esmigalhada e juntouos dous pe- 
daços, que soldaram de modo, dizo «Qons- 
titucional», que Mr. Berthier só tem a 
lamentar ter/um, braço; mais curto queo 
outro», me “ h 

"Um tenor, manêia. — Causou 
penosa sensação em. Pariz uma, desgraçã 
acontecida, ao célebre tenor Roger, que, 
andando áicaça em uma das Suas, pro- 
priedades, um movimento imprevisto fez 
com, que, a, espingarda se, lhe descarre- 
gasse, no. braço | direito. ) 
1110. ferimento; foi tão grave, que foi 
precisa, a amputação, que se praticou com 
felicidade, de sorte-que já se não receiava 
pela, sua vida. n dr cas mod 

xportação de gados. — O 
«Diario de Roma», de 26 de Julho, pa- 
blica um edicto, levantando a, probibi- 
ção de se exportar gados dos Estados 
pontificios.;. Mm ! ! 

Werrivel. casualidade. = E' 
mui singular um acontecimento que no+ 
tícia um periodico -de Londros ;, 

« Uma aclriz; que. recentemente ca= 
sára pela segunda vez, desempenhava o 
papel, de Calista, na «Bella penitente», 
no; theatro de. Nort-Waltam. . | U 

“No: momento de. pôr, a/ mão sobre 
uma caveira; que devia: tocar, segundo 
lhe indicava o seu papel, foi subitamente 
avommettida d'uma -tremura. involunta- 
ria, e, cahiu - desmaiada no, palcos 1 

vo No dia seguintes achando-se” já em 
estado de ipoder  fallar, mandou. thamar 
o director do lheatro e perguntou-lhe 
quemylhe tinha dado a caveira, que .fi- 
gurára na scena. , 

O director respondeu que o coveiro 
lhe dissera que. a, caveira eraa d'um 
actor chamado Norres;: fallecido ha 42 
annos e enterrado no cemiterios 

Norres era o primeiro marido que 
teve a actriz. /| l 

, Esta revelação causou no espirito da 
actriz uma impressão tão profunda e ter- 
rivel, que novamente perdeu en— 
tidos, 5. y 

Apesar 
tornou a si 


a DRA AS 4 AA PA RA 
de todos us sáccorros não 
e morreu pouco depois. » 


) Éu, mo 
q N Sur. redactor, 
À correspondencia inserla no, seu 
accreditado jornal n.º 480, de 3 de 
Agosto, e. assignada. por..José.. Alves-de 
Castro Guimarães ,. deu lugar, a, que o 
seu autlor fossa vhamado «ão: competente 
tribunal para ser punido conforme a 
lei; porém''o snr. Castro Guimarães, 
dando una sitisfação 4 minha honra e 
probidade, obrigou-mê a retirar o, pro- 
cedimento, que contra elle hia tentar; é 
por isso, para que o publico rétónheça 


sídá correspondencia, rogo à v. lenha 
a bondade de publicar em um dos pro- 
ximos numeros do set jornal o auto quê 
o resmo shi Castro Guimários assi- 
gnow no. juiz criminal do, 2.º dislicto, 
E De v. elo; 
P. €. C. Vianna. 


Auto de presença. 

- Anno do nascimento de Nosso Se- 
nhor Jostis Christo de 1859, aos 6 diás 
do mez d'Agosto do difoanho , nesta 
cidade do Porto, rua das Flores, casa 
do Tribunal das Audiencias do 2.º dis- 
trictoctiníindl, onde estáva O dr. João 
Anifonio Alves de Carvalho é Silva, com- 
méádadãe da Ordem de Christo é juiz 
de direito n'este districto, commigo es= 
crivão de sem corgo shi mandou elle 
Juiz à Agostinho Lúiz Antonio da Silva, 
official deste juizo, interpellar o reque- 
rente e réu Francisco da Costa Qruz 
Vianna é José Alves de Eastro Guima- 
rães, ambos desta cidade, pára o con- 
teúdo no requerimento; satisfazendo, deu 
fé u elle juiz que estayam presentes. Em 
segnida mandou elle juiz que eu eseri- 
vão fizesse a leitura do requerimento de- 
clarado , e pelo réu foi respondido que 
visto o requerente Francisco da Costa 
Cruz Vianna exigir só pelo seu reqrio- 
rimento e por esta presença uma ex- 
plicação salisfactoria do. que o sup: 
plicado José Alves de Castro Guima- 
rães escreveu nos tres periodos da cor- 
respóndencia por elle publicada nó n.º 
180, do dia 3 do corrente, do; jornal 
«O Commercio: do Porto», em respostá 
a um commiúnicado” de José Rodrigues 
Braga, peopeRao no mesmo jornal, no 
dia 28 de Julho ultimo, nos quaes pe- 
riodos se -falla no-supplicante, com re- 
ferencia a um vale assignado pelo sup- 
plicado : decfarava com toda à franqueza 
e resolução que sentia ser chamado a 
este Tribunal, no scu entender, sem 
necessidade, porque ná alludida corres- 
pondencia e periodos referidos não quiz 
dizer que o supplicante lhe tivesse ti- 
rado o tal vale da loja, pois que nunca 
julgou, nem julga, o supplicanto Vianna 
Capaz d'uma indignidade tal como à 
que julgou que o supplicado lhe attri- 
buia nos: periódos de que se queixa ; 
que o que-se diz n'esses peribdos não 
fôra devidamente ponderado por elle 
supplicante declarado, por ler o seu es- 
pirito perturbado quando assignou a cor- 
respondencia de que se tracta, pois que 
nem a redacção era d'elle, mas sim dé 
um amigo seu, a quem inoumbiu esse 
trabalho, havendo falta de clareza da 


parte do quem a escreveu, o falta de 
intelligencia nas informações e esclareci- 


que é falso tudo quanto se diz na refe-|P( 


m s le declarante lhe deu para 
fizer à Ah ePbspondnEt é da parto 
dello declarante pouco reparo ao assi= 
gnal-à; que, em conclusão, declarava 
que o val em' quéslão so achava pago, 
mas entendo que o achar-se ello hoje ha 
mão do supplicante Vianna não é por 
meio indigno por elle empregado ; que 
a questão do vale não é para elle sup- 
plicante , mas unicamente entre O decla- 
rante e Braga. Do quê para constar inan- 
dou elle juiz estrever esto auto que as- 
sigriá colh estas partes. Lido por mim 
escrivão, que do seu conteúdo dou fé. 
=— Antonio Joaquim do Lima, o súbs- 
orovt.* “a se ros 
) fu ta “á assighatara do juiz.) 

“José Alves de Castro Guimarães. 

F.C. O. Vianna: : 

Antonio Joaquin de Lim 


"EXTERIOR 


* Recebemos folhas de Madrid de | 
dé Patiz de 3, do Havro de 1.º do Br 
xellas de 2 d'Agosto. trt 

A situação contifia, ao theiibs ap- 
parentemente, envolta em duvidas e in- 
certezas 8 ' 

“Cómo meio daplánar as diMiculda- 
des que ólerete 0 restabelecimento dos 
soberanos dos ducados, o imperádor da 


H 


[Austria resolveu o grun-duque' da Tos- 


cania à abdicar “em seu filho, que teticio- 
na dar dos seus Estados uma cônstitai- 
tão com Todas 45 garantias d'umá liber- 
dado pradefite e rúzoável, similhánto 
nas suas principses disposições 4 quê o 
imperador d'Aústria tenciona dar aos ve- 
nezianós. + ça E 

“Porém, segundo as noticias de Flo- 
rénca, à abdicação do grán-duque irão 
modificou ém nada os sentitentos dos 
tóstanos'; pois as petições ênviadas ão 
govérno proxisorio e às representáções 
das municipalidades, são todas pela de- 
posição da fámilia ducal da dihástia de 
Lorena, e annexáção da Toscana à um rei- 
nó dá alta Tralia. y 

O governo piemontez estendeu 4 
Lombárdia a lei d'imprensa do Piemonto 
e decretou a constricção d'um mohu- 
mento no campo da batalha de Solfe- 
rino. O rei é todo o ministefio deviam 
partir rio dia '7/ de Turin para Milão , 
onde se demorariam 15 diás. 

Em Persa foram condemnados & 
morté 7 dos principaes instigadores da 
resistencia “opposta ás tropas do Papa. 
Esperava-se que c Papa os amnistiisse. 

"' Pelós documentos officiats yérilica- 
so ggora que a Inglaterra e à Prussia 
não chegaram a um accotdo sobre à 
proposta de mediação, porquo à Prússia 
não queria exigir da Austria cessão de 
território, mas iicamente reformas; om 
quanto quê a Inglaterta julgava quo não 
odia propór-se um tractado que não ti= 


vesse por Laza a independencia d'Italia, 


DESPACHOS TÊLEGRAPHICOS. 

MARSELHA 3.— Escrevem de Roma, 
que o dugue dé Bramout vai a Pariz— 
que o, general Guyon foi proclamado non, 
bre romano pela. municipalidade — que 
houve outra reunião, dé cardeaes para tra. 
ctar dos negocios Htalia —º que mui- 
tos emigrados forêm auctorisados a vol- 
tar ao seu domicilio, dando-se-lhes au-. 
xifios pata à martha. é ssh 

EMS 3. Chegou aqui o principe 
regente da Prussiá Com numeroso: acomm 
panhamento. » ' 

TURIN 3. — O conde Arese: partin 
em missão a Parig: Dizem os joraos que 
o rei Victor Mangel não vai a Milão sem 
que esteja definitiyamento fórmada a paz. 
Garibaldi acha-se enfermo em Brescia. 

PARIZ 3. — À «Gazeta de Correios » 
de Francfort diz que está proxima uma 
completa reconeilitção entre à Prossia e 
a Austria; porém O «Times» indien, pelo 
contrario, que a Austria se compraz com 
a futura homilhação da Prussia. 

O ministro dit marinha enviou a to» « 
dos os postos ordens para o desarmamen- 
to d'uma parte dá esquadra. 

O «Moniteury annancia a dissolução 
do exercito de observação creado: por de- 
ereto do 27 de Junho; mas as divisões 
reunidas om Chalens o Helfanh perma- 
necerão constituídas ás ordens dos seus 
respectivos chefes, é nada se altorará, 
por tgora, respeito ás outras divisdesqua, 
formavam parte d'aquelle exercito. 

PARIZ 4. = À diplomacia agita-sa 
muito n'estesmomentos. 

» Continuamente entram nesta capital 
personsgens com Missões de seus rega 
pectivos soberands € governos. 

Dos Estados da Italia principalmenta 
não cessam de chegar commissionados. 

Fazem-se comimentarios sobre a reu 
serva observada quanto ás instrucções 
commanicadas aos Fepresentantas da Fran= 
ça, Sordenha e Aúslria em Zorich. 

MARSELHA 4: —Lisongeiras noticias 
dos Estados-Pontilícios. 

Na ultima reunião de cardeaos pa- 
rece haver-se cortordado na necessidade 
de fazer reformas politicas e administra- 
tivas, para o que se considera precisa 
uma modificação ministerial. 

A omnistia outborgada vão satisfoz 
a opinião, e espers-so immediatamente 
outra mais ampla, & fim de que possam re- 
gressar ás suas casês todos os emigrados. 


Os povos d'ltália teem dirigido diver- 
s05 mensagens so Bxercito francez: ém se- 


guida publicamos às que lhe dirigiam os 
milanezes q os brêscianos, 


os MILANEZES AO EXERCITO PRANCEZ: 
; ” « Francezes ! ha dois, mezes todo um 
poyo anhelante d'ançiedade .e  djesperan- 
cardava attenção ao ruido da, vossa, ar- 
tilheria ; essn, grande, voz dos, combates 
annunciaya-lhe a, hora do sen, livramen- 
to; approximaya-so cada, vez mais , sus- 
tentava a voz que;se elevava contra (08 
seus oppressores; vós| entraveis e 0 pti- 
meiro raio do sol, da, liberdade mostra- 
- VA-DOS às vossas gl sas ,CÔros casadas 
“com, as, tôres,.do ni O. Pao 9 vob 
mim, Aondindo no nobre appeilo do impa- 
mador, acabais de , fazer, em tão, pouco 
- tempo, tão, grandes coisas comp, Os vossos 
irmãos, os heroes do primeiro exercito 
dtglia. (Todas as, vossas marchas. foram 
assignaladas., pela. victoria É 
lhe augmenta o merecimento acitna de 
toda a comparação e de todo o louvor, 
é a dedicação fraternal que mostrastos 

oundo em soceorro d'u e 
mente a! J:É résse” heroico, 
cujo CER PRA a “derraman- 
(do o, vosso sangue, o mais nobre sangue 
a A ERonOA, | P esta grande e desgraçada 

talia, ! À 
< As vossas aguias. não descançaram 
- um, instante senão, para, alcançarem no- 
vos triumphos ; cobriram-se de gloria em 
-novos combates, verdadeiros, combates de 


-Bigantes; uma; batalha em que .o inimi-|k 


go, tinha concentrado.Lodos os esforços do 

desespero. resaltou sobre a sua 

a, força, do raio, mas ai de nós) 

ultima. Foi, preciso embainhar a 

espada da França. Somos. livro, com, o 

melhor dos reis, mas irmãos caros jazem 
u 


kizoneib 2una sit 
ev Nunca «similhonte ,dôr misturou 
com si [-0.n9s nos- 
-sos rostos. enegrecidos, sentistelso no 
fundo, das vossas almas, o, talvez pensas- 
tes que, os nossos, pesares doixariam me- 
«os logar go nosso reconhecimonto. , Pois 
bem! Não, o povo, italiano não é ingra- 
“to; .sabo tudo (o que vos deve; não co- 
nheco maior consolação do. que recordal-o 
no mesmo dia em, que .vos, é previso, à 
vós, a flor da França, dyixsr-nos ameio 
capigho da felicidade.» corso O 
mos amperador, ppp « Aconteça o que 
« acontecen, a França será sempre a gran- 
« do; nação em quanto tiver, um, coração 
« para comprehender; ns cansas nobres 
«e homens como; vós, para ns defender. 
“Não sorá em vão que os nossos filhos 
se terão batido ao vosso, Indoynas jgran- 
des batalhas da independencia; terão he 
Dido, forças novas no vosso exemplo; le- 
vareis talvez tambem uma benevala len 
Drança dos vossos, irmãos d'armas; des- 
ses velhos camaradas, que já aprendestes 
a conhecer na Crimeia, d'esses jovens sol- 
«dados qua, 9 patriotismo improyisou o que 
E patria. encontrará, amadlarecidos, pola 
disciplina, no dia em que Deus permitir 
que os seus destinos se jeuupram,, 
Nesse. dia temos plena confiança, as 
nossas, bandeiras. enterlaçar-se-hão ainda 
uma vez, as nossas mãos apertar-Se-hão, 
Os nossos corações; baterão um contra o 
outro, do mesmo modo que as: nossas 
bandeiras se enterlaçarm, às nossas mãos 
se apertim é os nossos corações batem 
é, quando vos dizemos não: Adeus | 
mas: At ú vista, nos campos da honra | 
25 do Julho de 1859. 
k , “Os milanexes.» 


] 


OS BRESCIANOS AO EXERCITO FRANCEZ, 


« Quem poderia pensar. em: vós, 
exercito heroico | quem poderia proferir 
o nome da França, sem sentir uma vi- 
va emoção, 'e sem recordar no seu co- 
ração as mais sanctas alfeições? , 

« Em quanto que ns nações, no meio 
do seu orgulho, não usavam para com- 
nosco, ha seculos, senão conselhos di- 
etados por um interesse sordido, e 
a ideia incessante de nossa escravidão, 
a França, levantando a sua voz: podero- 
8n acima d'ellas, pronunciava o nome sa- 
grado de INDEPBNDENCIA | 

« Então os seus soldados intrepidos 
corriam como um unico homem para a 
defeza da Italia, amençada desde o seu 
primeiro fundamento ; e cahiám como o 
pó sobre essas numerosas cohortes dos 
nossos encarniçados inimigos, o offusca- 
vam quasi pelos seus surprehendentes 
suecessos, -n' recordação de vietorias que 
até aos nossos dias pareciam ser do do- 
minio da ficção. Tendes combatido, no- 
Dres heroes, pela humunidade e pela ci- 
vilisação ; nunca se apresentou uma cau- 
sa mais importante, nem mais digna de 
ser confiada ao vosso valor, 

« O vosso sangue generoso confun- 
dido com o sangue italiano regou os nos- 
sos campos, e ainda que uma necessida- 
de suprema tenha occorrido repentina- 
mente para pôr um dique ao vosso ar- 
dor, e suspender a vossa marcha teinm- 
phal,-os nossos corações não - cessarão 
nunca de vos pagar um justo tributo de 
reconhecimento e de admiração. 

« O sangue que tendes dorramado 
sellon entre nós uma alliança- inilissol- 
Invel; o nome de irimãos, que nos con- 
cedostes,  lisongeia o nosso amor proprio ; 
ha-de manter a nossa coragem no meio 
do perigo, impondo 0 respeito aos nos- 
sos inimigos. 

»« Acceitai os nossos adeuses, exer- 
cito invencivel, modelo de todas as vir- 


tudes guerreiras; recebei da parte dos | 


brescianos uma saudação amigavel, dicta- 
da por um enthusiasmo que jámnis se 


axLinguirá nos nossos corações; e quando |,, 


um dia a Italia fôr uma nação forto pela 
sua independencia, e tiver tomado o seu 


as O que|º 


cabeça M 


lugar-entre -as outras nações, então di- 

temos como hoje nos nossos transportes 

de alegria ; — Esta é à obra'de Prança ty 
QUIdIA nf 


“ Por noticias telegraphicas de Turin, 
Florença e Pariz, diz a «Correspondencia 
Authographa», consta o seguinte: - 

“>« Segundo dizem as corresponden- 
cias de Turin, Francisco V de Modena 
tenciona recorrer 4 sorte das arnas, com 
'dous ou tres“mil“homêns, pará “nova- 


“|mente “entrar nós seus, ducados. ' 


Wi «Orexereito da Malia recebeu 'ó sol- 
doem" duplicado “pelo miez de Julho; e 
deu-se “ordem “para que 'regressein'a's 
casas os officises que estavam carhi/libén: 


consequencia deter rebantado a gherra. 
“<A municipalidade de Turin  resól- 
vou festejar o dia'15 do chrrente “Essa 
homenagem , feita ao imperador Napoleão 
pela oupifal da Sardenha”; provaZque a 
nação piemonteza “aprecia “0s“ suerificios 
que a França fez ultimamente pela caa- 
sa italiana! ' f 

«O gabinete do Raltazi começa n 


4 Lombardia as liberdades de que gosa 
o Piemente. O'rei nssignow já 'o decreto, 
que torna a“lei' da imprensa “applicavel 
á Lombardia. 781 
“ «O rei Vietor Manoel tencionava pár- 
tir no dia 3do corrente para Milão), 
acompanhado por todos'os ministros. S. 
+ demorar-se-ha quinze dias nessa ci- 
dado. 00 
“nO commissario “sardo:, mr. Buon- 
compagni, “saiw de Florença no dia'30de 
olho ultimo: Na ausencia d'esse “func- 
vionario”ficou encarregado da direcção 
dos negovios: mr, Ricasoli, antigo minis- 
tro da” governo provisório, o partidario 
da annexação da Sardenha, + 0 


'darerigir um monumento 'no campo: de 
batalha do Solferino:Roi-já' publicado o 
decreto avesto respeito. 1514 0001 
: obinam OIinisi gs 


Pra 


guinte “participação ! 


tos da tarde. 
Ei Ae La: 
auctoridades, Fran a » do 


hora não teem no 
«de Orense, nem em nenhum ponto da 
provincia. boto , 
aaa 
E pn. ' d 
PARTE COMMERCIAL. . 
igor ohlic=e=ia gro Jeni 
0 ALFÂNDEGA: DO PORTO. . 
«1 DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
gosto D. 
“RIO DE JANEIRO. Nar-baren Mohtóiro 2 é 
3. Duarte, 10 caixões com Santos de barro. 
IDEM barca Santa Cruz, A. Ozorio 
Beltrão, 2:500 re 
h arca Santa Clai 


teas de cebol 
mão, 50 barris com sardinhas; a Silva, 1 


almude de vinho; Maria Margarida FP. Motta, 
94 caixões «com cebolla. 1 1, 


— PERNANBUCO.—No br; Esperança, 4. D, Si- 
mões, 8i) canastras com. alhos:isj res 4 [RA 
50 barris com sardinha; 3, Ad ares, 1 cu- 


nhete com rotróz; J.J. B. de Lima, 250 ca- 
nastras com alhos; J.)P. da Costa, 24 caixões 
com pomada. 

BAHIA.—Na polaca Marinho, A. dos Santos 
Romano, 2 caixas com ferragens. 

MIGA —Na esc; Luise, D. M, Peuerheerd 
Junior & 6.º, 100 quint de corti 

BRISTOL. — Na esc, Eliza, J. R, Va- 
lente & “Archer, 2 pipas de vinho. 


MANIFESTOS EM 8 DE AGOSTO. 

C M. 693—New-York.—Pat. S, Jorge de 
Aveiro, 213 ton, c, Santos, a Marcelino Rins 
& 0º, carga: 78990 paus d'aduella, 7 vol. 
com folha de mogne e algodões. Fóra do ma- 
nifesto, 3 relogios de meza. 

C. M 694—setubal. —H, Conceição, 59 ton, 
ec. Monteiro, a Coelho Lima & U.º, carga : 402 
saccos com arroz e tremoço, 15 milheiros de 
ni 20 arrobas de cabo velho, 70 moios 

o sal. 

CM, 690=Lisboa.  Vap. Lusitania, 304 
ton, c. Contente, carga : 419 vol. com diversas. 
mercadorias. 

C. M. 696—Londres.— Vap. 
Codringlon, 371 ton, e. Grelg, a A. Miller 
& C.º, carga: 3848 vol, com fazendas e mer- 
éadorias diversas. — 

C.M. 697—Lisboa —H. Feliz Destino, 115 
tom; c Carmo, a Daniel Irmão & C.º, carga: 
570 vol. cum lã; sabão e polvora, 49 motos 
e 40 alqueires de milho, 1240 chifres, 12 pi 
pas a “ barro 


Manoel 'M. Pontes, carga: 421 cousoeiras de 
madeira, 130 vol. com assucar, café, doce e 
farinha, 7 vol. com aguardente. Além do ma- 
nífesto, 10 vol, diversos. 

CG. M. 609—Genova.— Br. sardo Genova, c. 
Lagny, a Casaes & Filhos, cargo : 9130 kecto- 
litros e 58 litros de milho, 116 esteiras da 
estiva, 20 tnboas e 200 façhinas. 

CM 7U0—Lisboa.— Vap, Lusitania, 304 
ton, e. Contente, a A. Miller & C.º, carga; 
517 sol. com arroz, algodão e varias mer- 
cadorias, 

€, M. 701—Aveiro.—Darca Santa Luiza de 
Ilhavo, 25 ton, c. Oliveiro, a Daniel Irmão 


& 4º, carga; 51 moios de sal. 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA: 
DESCARGA. 
AGosTO, 9. 


NEW-YORK.—Palhab. Norto, c, Reis. 

LISBO4,—H. Carlos Alberto, c. Rodrigues. 

SETUBAL. —H, Oliveira Brilhante, c. Par- 
reira, ' 
AVEIRO.—R. Palusca, e, Pereira, 
BAYONA.—Esc. John Wray, c. Densdale. 
TERRA NOVA.— Br. Harmony, c. Messerwy 
FIGUEIRA.—H.. Improviso, c. Santos. 
CAMINHA —H. Novo Paquete, c; Gonçalves. 


TERMOS DE CARGA. 
aGosro, 9. 
LONDRES, —Esc. John Wray, 88 ton., e. 
Deusdale. , 
LISBOA. —Vop. Lusitania, 304 ton , c. Con- 


nte 
SETUBAL, CASCAES E LISBOA, —H. Oli- 


veira Brilhante, 69 ton,, c: Parreira. 


ça, e que foram -vhamados av serviço em |-»-) 


realizan“n” promessa “que ' fez de conceder |“ 


“120 governo piomontez resolveu man- 


VALENÇA 9, ds 6 horas o 20, min 
Acabo de receber informações das 
que até esta 
cias de revolução mi- 
litar, em sentido republicano, na cidade 


“|pns vazii 


ing. General 5 


Novo. Trinmpho, 

c. Lopes, bebil 
“MIO DE JANEIRO. 

321 ton, c. Sautos.. 


Barca, Monfeiro 2.º, 


oie ol 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
l EM DE AGOSTO. “1 
“o Assucar—14 caixas, 12 fei 
69 saccos, 
Café—1 sacco. | 
Arroz—881 saccos. 


8 barricas e 


o 
ó ei ama d secos. | 
lo hi La fardos: 


| i 


arraleis,. ê 

5 arrateis: em caixinhas 'e 
| 

»Saparroza—36 Darrioas. : 

Salitre em bruto—50) saecas. , j 

Enxofre em bruto—l5 barricas 

Piór de enxofre—b barricas. 

Resina =100 “Darricas, R 

Verguinha 20): feixes. 

or Ferro-46, bartas, 


ul 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
E AGOSTO, 9 

ú manifestado para deposito : 
50 pipus AO atm. 6 can. dé vínho maduro 


“Despachado. para consumo: 
T Emo Parto. q 
13 pipas, 1 can, de vinho maduro. 
6 » 


» O » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 
6 pipas; 14 alm,.9 can. de vinho de 1.º 


Rendimento. da alfandega até ordia 8 


v inclusivo q 1 

join mM 33:2658612 
Idem no din 9.4. A:TiLg39S 
iria d 37:9778007 


1 PORTO, 10 DE AGOSTO. 

A's 7 horas estavam fóra da barra um 
hiato, uma rasca o fundiado 'em' frente de 
'Mathosinhos'ocahique do guerra Serra do Pilar. 

Or venta era L. brando eo mar bom; + 
7 A's,7 horas sahiu o hiate hespanhol Jo - 


ven Noza. 

"A'SB hor meia entrou a-rasca Pom- 
binha-e'sahiu ca Conceição: Estrella. 
EO vento era 'N, regular. ' 4 Jogrte 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
“PIGUEIRA, À A 7 DE AGOSTO. 
v odloo, 5 ENTRADAS. “> 
apa não entraram embarcações. 

Pires ndo,” do io e aa eo 

milho. PAM dra lo) 
Nos 


£ 


dios 3/0 4 nada entrou. 

o Dio 5—Ho Antunes 4.º, m. José da Silva, 

do Porto, em 2 dias, com fazendas. 4 

Dia 6—R, Conceição Nova, m. Pedro Pran- 

có Chmeb, de. Caminha, eq dias, com, pi- 
H. Bom Jesus do Monte, m Manoel da 


, Costa Guerra, de Lisboa, em 8 dias, com fa-| 


zendas + À 
K, Conceição Sublil, m. Antonio Franco 
Gomes, de Lisboa, em 7 dias, com fazendas. 
No dia 7 nada entrou. 
o SANIDAS | aros 

No dia 1 não, sahiram embarcações. 

Dia 2H. Conceição Feliz, m. Gerivasio 
da Costa, para a Ericeira, com sal. 

H. Libinia & adelaide, m. José da Costa 
nEsiça para, Lisboa; som vinho, madeira e 
ouça, f 

“ Cysne do Minho, m, Prancisco Martins 
dos Santos, para Lisboa, com madeira e feijão. 

M. Leda, m. José Franco Gom: 
boa, com aguardente, vinho e ma 

Dia 3--Cah, Santa Cruz, m. Josó Gomes 
Tabella, para Usscaes, com sal. 

No dia 4 nada sahiu. 

Dia B—R. Maria, m. João dos Santos Ri- 
beiro, para Lisbun, com papel, manteiga e ma- 
deira, 

Nos dias 6 e 7 nada sahiu. 


— me 


LISBOA, 7 DE AGOSTO. 
ENTRADAS 
GLASGOW. —Vap. ing Vasco da Gama. 
MARSELHA.—Vup: fr. Gironde. 
CADIX.— Cah. Senhor do Bomfim, peixe. 
PORTO, =Vop. Lusitania. 
SAHIDAS 
ing. Togus. 
Vicente, Lrigo. 
estaurador 1.º, lastro. 
.—H' Flor do Guadiana, palha. 
VIEIRA.—H. Nova União, lastro. 
IDE! Bat. Malla Posta, lastro. 
SINES.—H. S. Thiago, trigo. 
GIBRALTAR. —Galeot-hol. Wilhelmina, queijo, 
DENIA —Palhab. ing Busy Bee, lastro, 
ARDIPR.—Br-ing. Sea, ferro 
YKHOLMU.—lr-sueco Ernst, sal. 
SETUBAL.—Br. norueg. Nerobey, sal 
ADEM,—Borca belg. Victorine, sal, 


— tm 
PORTO, 9 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
AVEIRO 2 dios—Bat. Santa Luzia, c. Ologaris, 


sal. 

PORTIMAO 10 dias — Histe Adonis, c. Silva, 
azeito, &. 

LISBOA 1 dia—Vap. Lusitania, c. Contente, pas- 
sageiros, a A, Miller & 6.º 

SAHIDAS. 

VIGO.—hHiale hesp. Agapito, c. Mendes, en- 
commendas. 

IDEM.—Esc. hesp. Joven Numantino, c. Berdo- 
nes, couros e ercommendos 

LIVERPOOL,— Vap. ing, Calpe, c. Hetz, vinho, 
gado e ontros generos. 


ANUNCIOS. 


e duas moradas de ca- 
sas d'um andar com quintal, 
pôço e uma ilha” pegada, sitas 
na mia da Cruz, logo adiante 
da rua de Cedofeita, com os n.º 4, 5, 
6, 7, 8 e 9,: quem as pertendor po- 
de dirgir-se á rua Formoza n.º 426, a João 


lácha d'embarque, a saber: ' 


» 


+ vos oi 


l esgre inner 1 4%01 
“PÃO de segunda! qualidade, 


var em viagens longas, ! 
Desconto de 3 p. c. sendo porções 


E A Fabrica 


offerêco no 
desta especie., E 
As massas preparadas 


ação, geraliménte immanda e incompleta, 


e diario) pezado e de difficil digestão, 
"Os seus fornos do systema Rollan 


Estabelecida em grande escala, e provida com machinas novas e 
publico vantagens, que não estão ao alcance de outros estabelecimentos 


a d, um custo extessivo 
as estufas é demiis utensilios, de, que se tem provido atodo;o preço paraia fa- 
bricação do dao, e das uilis, variedades fo 


FABRICA MECHANICA 


 MOAGEM, PÃO E BOLACHA 
E im) NO? E 
PREMIADA COM O Ban PREMIO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE 1858. 


[Ea o a fabricar, com a maior limpeza e perfeição, empregando sómente às 
farinhas mais sãs e de melhor qualidade, Pão — Biscouto —Bolachinha e Bo- 


ses Bos paB nal ratas 
PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 1 
+1 «AQ modo portuguez, ;francez, om inglez, de arratel; a 50:rs. 1, 
» ) ap 


de 8onç. a, 2518. 
-de 5 onç. a 45 rs. 
«de arretel a: AO rs. 


toluge ok » Mr. «onde 8 onça 8,120 rs. 0,1 
tas > po à É ag de 4 onçu a, 10 rs. 
, PÃO torrado “excellente para sopa arratel a 60 rs. 
», doce... pio hat arratel;a 100 rs. 
» de leite. a arratel a 60 rs. 
BISCOUTO de requife..... = vn 240 rs, 
 BOLACHINHA do fantozia de 1.º qualidade a 200 
» y » Kd » a 160 rs. 
» d'erya doce para eeeveja a 140 
oi » para chá ou lunch 3.º » a 120 ) 
» » » 42,» a 100 15. 
BISC. destosta de 70 rs. o arrstel a 80 rs. 
» de 90 rs. o arratel a 120 rs. 
BOL." da Camara... .eseceses cos cos vr 1 arralelva 80/r8, 0 jo 
BOL. on BISC, para embarque 1.º qualidade a 70 rs, . 
» » » Pd » - a 60 rs. 
» » » 3º sju.» a 50 rs. 
» TE », 4 » a 40,rs. 4 
BISC, de milho simples para embarque quintal a fm 
». » trigo de tosta » a 


sor M Í 
N,.B. Toda esta bolacha é preparads e secca de modo que se. possa conser- 


de mais de uma arroba. 


Mechanica 


melhoradas, 


) ds crid nim PRA | 
) adas com farinhas geralmente moidas dentro do establecimento 
to, de trigo sem defeito é simples, excellente agua, e por meio de machinas movidas a va- 
Eu tem, alem de PA a granpe vantagem dé evitar a usual 


itar a monipu- 
que torna o pão (alimento. indespensavel 
trata 


tese 
e grande prefeição, 


de qiscouto de cha, bolachinha em 


bólacha para embarque, dão em résultado, não só a excelência e limpeza do generos 
mas a econômia de tempo, que o tornam necessariamente mais barato e melhor. 
Vende-se e recebem-se encommendas gara as provincias ou embarque, na Fabri- 
ca Villa Nova de Gain, e na sua agencia e deposito, no Porto rua de 8. João Novo n.º 
32, esquina da Ferraria de Baixo ; onde tambem se recebem ordens para entrega 
«| do pão diariamente “em cazas dentro da cidade ou em Villa 


Nova. 


VENDE-SE tambem em VILLA NOVA á volta na rua Direita n.º 1, 


NO PORTO rua dos Inglezes n.º 1 — Porta do Olival 212 — rua de -Cedo- 


feita 372 — Largo do Campo Pequeno 13 — Dito 24 


203 — rua da Lapa 
Ferreira Borges 16. 4 
MASSARELLOS rua da Restauração 


AI proceder-se a uma rifa de duas pr | 
V priedades .de vinho em optimo silio, 
muito bem calciadas, na freguezia, de 
Alvações. de Corgo, ».cone:lho, de «Santa 
Martha, districto de . Villa, Real,  per- 
tencentes a Thomaz Leito Pereira de Mel. 
lo e Vasconcellos: o seu valor é de, reis 
2:0008000 por avaliação feita conyencio- 
nalmente ha menos d'um anno, sendo cer- 
to que, nos annos normaes nunca a sua 
produção baixou de 13 Bj as de vinho, 
Compor-se-ha a rifa de 2:000 bilhetes 
a preço de 18000 rs. 

A importancia de todos os bilhetes 
não será levantada senão depois de 
cffectuada a rifa. São dois os premios 


da propriedade denominada o, Cabéço, 
i :200) te 


no valor de 1 000 rs. , outra deno- 
minada a Leirinha, no valor de B00%0N0 rs. 
Estas propriedades são livres de qualquer 
encargo, ou onus, mas para segurança 
dos concorrentes á rifa chama-se. por 
este annuncio tuda e qualquer pessoa que 
a ellos se julgue com direito para decla- 
rarem no espaço de 30 dias o que tive- 
rem que allegar. (1537) 


E! o rua de Cedofeita n.º 55, preci- 


sa-se fallar com o snr. José Ignacio |f 


Teixeira de Carvalho vindo, do Rio de Ja- 


neiro, para se lhe entregar uma cnrta. 
(1541) 


ORGE Pinto, comprou a João Games 
Ferreira, uma casa sita na rua da 
Bouça, n.º 40, freguezia de Cedofeita, 
o que faz publiso Nara que no praso de 
30 dias, a contar désta data, a casa so 
julgue livro e desembaraçada. 
Porto, 10 pe Agosto do 1859. 


1542) 
ELO cartorio do eserivão da 3.º vara 
Coutinho correm desde 14 de Julho edi-| 


tos de 30 dias, a citar e chamar todas as pes- 
soas a credores certos e incertos, que se jul- 
guem com algum direito á quantia do reis 
2:0508000, depositados no Banco Com- 
mercial, resto de 2:1008000 rs, por que Fre- 
derico Sonres d'Ansêde e mulher desta ci- 


dade justaram com João Francisco Mar-| j 


ques e mulher Augusta Carlota. do Castro, 
d'esta mesma. cidade, de lhe comprar os 
bens de raiz que possuem, na freguozio 
do Salvador de Folgoza, concelho da Maia, 


que se compoem de casas sobradadas ef, 


terreas, cosinha, aidos, palheiros, enxida, 
portal fronho e -2 engenhos, diversas bou- 
cas, campos, Jeiras; lameiros, aguas 6 per- 
tenças, pora quenos dias que lhe hão- 
de ser assignados na audiencia de 16 do 
Agosto deduzam seu direito, sob pena 
do lançamento e julgar se a propriodade 
livre e desembargada para os annuncian- 
tes compradores. 
O sollicitador, 


José Durães e Silya onde so acham os 
titulos, [1494] 


e 


O. F. Pinto Felgueiras. [1489] 


— Cedofeita (ás Aguas, Ferreas) 


! fo de Santo Ovídio) 43 — rua da Agua-Ardente 162 —— 
rua de Camões 1 — Rua dos “Tros-Reis-Magos 5 -— Largo da Batalha 24 — Rua 


E, POTTER, 


DENTISTA AMERICANO. 
Vi abonra de annunciar aos habitantes 


desta cidade que se acha hospedado no 
otel Inglez da rua da Reboleira n.º 60, 
fnde pode ser consultado por alguns dias 
Sm todos os ramos da sua profissão. 
: O dr. Potter colloca agora dentes por: 


tim systema novo e muito melhorado, em- 


pregando Cuoutchouc vulcanisado em lu- 
ar de ouro. Esta substancia aceomo- 
-se muito melhor á hocca e não pro- 
duz acção galvanica, como acontece sem- 
8 com os metaes; é alem disso preferi 
vel ao osso de hippopotamo por ser mui- 
mais duradouro e não produzir mau 
alito, como este costuma produzir. 
m sua casa podem-se vêr as amos- 


(4582[ 


Ve ts as proprieda— 
des do largo do Corpo. 

da Guarda n.º 105, 105 A, 
& 106, com páteo, cocheira, cavalhariçm 
separada da casa, jardim e grande quin- 
tal, assim como as dos n.º 107, 108 e 
, de 2 andares, jardim, cocheira e 
savalbariça. Estas propriedads são di- 
4imas n Deus, e teem oito pennas d'agua 
de Dica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo! 
dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 
Vista Alegre, está encarregado d'esta 
venda. (1469) 


Ea AgASE a casa da Ferrarim 


tras. 


de Cima n.ºº 89 a 41, que: 
=» se compõe de armazem, quatro: 
andares e mirante com vistas para a maior: 
parte da cidade, rio e mar, — Tracta-se: 
flofronte nº 477, ou na rua de S. Mi- 
guol n.º 46. f (1327): 


Pr juizo da praça dos leilões o car 
4 


torio do escrivão Lima estão coren- 
o editos do 30 dias, que findam no: 
ia 29 do corrente mez a chamar todas: 
* quaesquer pessoas que se julguem com: 
direito 4 propriedade sita na rua dos: 
Lavadouros n.º 43 a45, a qual foi ar- 
fematada voluntariamente por Luiz An 
tônio Gonçalves Lima que tem em seu 
poder o importe da arrematação que foi; 
ita a requerimento do bacharel Joa- 
quim Simões da Silva Ferraz o mulher. 
8 não o fazendo dentro do dito praso 
s6 procederá a lançamento e será a mes- 
ma propriedade julgada por sentença li- 
Yre o desembaraçada para o arrematante 
assim - como o seu producto livro para 
95 requerentes vendedores. [1523] 


ONTINUA a vender-se guano legitimo 
por preço commodo, na rea Nova dos! 
Inglozes n.º 48 e 49. (1164) 


